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Esse' trabalho aturadO;rj��
tanto, parece estar na inteDtgão
das novas autoridades deste .P��
que se quer renovado, E nesse

sentido que cerca de 13 mil con.:
tos vão ser. gastos em novas

obras. a realizar na zona, adja,
cente. à Praia de Quarteira; e de

cuja finalidade muitos beneficios
hã a esperar.
A propósito das citadas obras

publicou o Ministério do Equipa-

O Presidente da República, Ge.
neral Costa Gomes, desíocou.se
aos Estados Unidos da'América,
para pronunciar um discurso na

Assembleia das Nações Unidas
-' o que aconteceu no passado
dia 17 de Outubro _:, tendo tam,
bém aproveitado a sua presença
na grande nação americana para
entabular conversações com o

Presidente Ford e com o secretá­
rio de Estado Henry Kissinger,
Ao falar .na Assembleia Geral

(o que aconteceu pela primeira
vez com um Chefe de- Estado de

Portugal), o General Costa Go.
mos assínalou o ponto fulcral da

atenção que os responsáveis de
todo o mundo dedicam presente.
illi.

Dois membros

do
no

GoveJ,"DO
Algar-ve

Deslocou.se ao Algarve, . onde

perrrianeceu dois dias (17 e 18
de Outubro), o dr. Cruz Oliveira,
secretário de Estado da Saúde,
que veio tratar directamente de

problemas afectos ao sector da
saúde da região hospitalar de
Faro.

.

'-

Por outro lado, também este.
ve recentemente entre nós o sub,
secretário de Estado do'Turismo,
dr. Asdrúbal Calisto, que no Ho­
tel EVA, em Faro, presidiu !j.
uma reunião para estudo de vá­
rios temas relacionados com. o

importante domInio do Turismo
no Algarve.
.... u

;" .....

É"'PRECISO ACTIVAI
! ACÇÃO DA FEDEIUÇ�O
DE MUNICíPIOS

I

Com freq uência chegam até
nós clamores de desalento face
a carências de dinamização dos

serviços da F. M. D. F.
Sabemos que os serviços pres,

tados por este organismo são
muito inferiores (em número)
aos pedidos que lhe são feitos pa-

• Qantinua na 10." pág .
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N.o 549

Delegação em Lisboa

R. Passos Manuel; 102-5.o-Dt.o
Telef.: 5627 5f!

mente 'ao nosso Pais. Na. verda.
de, o Presídente da República
portuguesa foi escutado atenta_·
mente por todos os presentes no

maior aereópago internacional, e

a língua portuguesa - que é o

meio de comunicação de 130 mí,
lhões de habitantes da Terra -

impôs.se à consideração de todas
as nações amantes da Paz.
Algumas p a Iav r-a s de Costa

Gomes pronunciadas na Assem.
bleia Geral da O. N. U,:
«Somos um povo europeu em

cuja paisagem e arte se amalga,
• Continua na 2." pág .
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NÃO HÁ IA CRECHE

QUALQUER EPlDEMIA
Com o pedido de publioação,

recebemos do dr_ Froncisco Inée,
Delegàdo de Saúde do Concelho
de Loulé, o seguinte escl(:¡,reci.
menio:
Ao contrário de boatos, postos

a circular, cumpre- ao Centro de
Saúde de. Loulé esclarecer a po,
pulação que NAO HA qualquer
epidemia de' cólera na Casa da
Primeira Infância (Creche). Co-

• Continua na 6." pág •
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e o
Em-recente reunião com os õr.

gãos de informação, o Governa.
dor Civil de Faro revelou que o .

Arq. Rui Mendes Paula fora no,

meado Comissário do Governo

junto do Gabinete de Planeamen­
to do Algarve, organismo qúe vai

n .. A:;:: ........ -

I·

A Casa da,Prinieira Infância
esteve em festa no dia 7 de Ou­
tubro. Comemo rava.s'e o Dia
Mundial da Criança e aquela Ins,
tituição não podia ficar indife..
rente porque ela existe unícamen,
te para servir a criança.
Foi; pois, um dia de festa gran­

de. A alegria esfusiante .dos pe,
queninos, compartilhada por

Quarteira pode ser classificada
como ea terra dos contrastes»,
pois coexistem naquela localída.
'de duas formas de vida:' uma, ba­
seada na tlorescerite índüstría. tu.
rístíca, espelha.se nos prédios de
vários andares, nos hotéis, nas

casas comerciais, no cosmopolí,
tísmo estrangeiro; ·outra, ligàda
à vida do mar, esbate..se na hu.
mildade das casa dos pescadores,
nas ruas por pavimentar, na fal
ta de pelo. menos mais uma far.
mácia, na não exístêncía duma
ne çeasâ.r ía assistência médica,
no problema dos esgotos e da

·····'!IIw....... uu • • Q
'

...

o DiaMundial daCriança
.em Loulé

quantos sentem e vivem os seus

pequenos/grandes problemas.
Festa simples, sem formalida,

des. Festa essencialmente de sã
convívio e ·franca contraterníza,
ção entre crianças dos 3 aos 6
anos que brincaram despreocupa.
damente

.

no Parque Municipal e

• OonUnua na 6.- pdg.-

RUI MENDES PAULA

ser criado com a principal fina.
lidade de incrementar o desenvol,
vimento do Algarve, região que
foi considerada píorítâría dadas
as suas característicás muito es,

peciais (pobreza, na região ser­

rana, razoável nivel de vida na

Arquitecto
Comissário - do Governo junto do Gabinete de Planeamento

. -. .. -. •..

Reu>nião de \ Municípios'
Realizou-se em Faro, no passa.

do dia 19, uma reunião de traba.
lho e esclarecimento que foi .pre,
sidida pelo Governador Civil de

. Faro e nela se afirmou que, con-

MAIS UM CAMPO DE GOLFE NO ALGARVE '.

4 JAN, 1975 • J.,er na 4." pág.

forme recente reumao realizada
no Ministério da Administração
Interna em Lisboa, e com a pre,
sença de alguns. membros de co­

missões admínístratívas do Pais
(entre os quais a de Loulé) fo..
ram reforçados os propósitos de

passarem para o Estado a ad.

ministração dos Serviços EléctrL
-cos do País.

.

!!Jsta medida a entrar em vigor

• Oontinua na 5.· pág .
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EM CADA RECANTO

UMA ESTRUMEIRA
Sabemos que a Comissão Ad_

ministrativa da Câmara de Loulé
está empenhada em tentar lim_
par a nossa vila, mas reconhece_
mos quanto ingrata é essa mis_
são sabendo nós quantos cida.
dãos desprezam os mais elemen-

• Continua na B.' pág .

do Algarve
região do barrocal e mais acen­

tuado desenvolvimento na zona

costeira).
'

Considerada como região.pílo,
to, está sendo estudado para o,

Algarve um plano de acção cuja
amplitude nos dá uma nitida

• Cantinua na 10.' pág .
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VisitO'1l cJ.'El{l�WmJ@�� BtiVIm08
países da 'il�,1oe¡ DI)e�
da Comissão-,,�l.BlEból1�rIm
mo do Algarve, eng.s J. Lu.bIlÃ
Moura., . obsbsgaoH
A finalidade principa,¡\Í�l1l�

ta foi o contacto' com f@!lr�
tes de estações pré-fabricad3.,%�
ra tratamentos de esgotos, �§
modo a efectuar consultas ten.
dentes à resolução. de diversos

, problemas de saneamento que
afectam várias zonas do Algarve.
No plano da viagem do eng.'

Moura contava..se a visita à In..

glaterra, à Alemanha, à França,
eà Suécia.

.. . - ..... .(Il....'�

QUE NEGÓCIOS' (DE PEIXE)
SE FAZEM NESTA TERRA! .

Escrevia o sr. Neto.Oornes no

«Jornal do Algarve» de 5 de Ou.
tubro as seguintes palavras: Ain..
da num destes dias, fomos até
Loulé e numa visita feita ao men
cado anotámos certa confusIDjt
precária com carapaus I iguais sa.

serem vendidos a preços bem œ
ferentes: uns a 15$00 e outros a

60$00 e como revolta perguntá.
mos se os de 15$00 estariaml�
dres. F'ez.se silêncio. Que g�
des negócios ainda se fazem¡�
ta terra!» . .soU
Realmente, que negócios _da.

se fazem nesta terra! Ain,Qp.I.M
fazem e continuarão a fa..5!r�
Enquanto o mal não for e�ti�
do na raiz, de nada servi�6o�JI.
porádicas acções fiscali�!Ui§D"
pois mal os fiscais VOlj)aI{b as
costas logo os preços d�m�.§�
voltam a subir... Será, �to,

:!lJs'l:IlI'IT
• Continua na MOP�.
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Nota Quinzenal

QUEM ENGA

EMIGRANTE�Vl]
MAIS de 1 milhão de portugueses trabalha presentemente

. em vários �aíses do, mundo. Esses nossos c�naw\JBio� '::I
- que se VIram obrIgados a procurar na Ellr;d¡fâ lIlu :tB1,:¡

América a vida melhor que aqui lhes fo� negada - nem sem.

pre estão devidamente inforrnadõs do que se pa.§!i§Ia�sl?oli'!1:
tugal. Na verdade, o. que cá deixaram conhecElm;'l,eIMs ql'lmlqs.f
mas a nova realidade portuguesa quem lhe fa:lj¡��mg�.,(s
jectividade e clareza? oba9:! ,oibllê!>ll

OÍSr!OS1 ob 9:t1SC

OS inimigos da nova face político-social que f<S>ft!Jtr1là:dl8lr%O
senta ao mundo não se fazem, aliás, e¡:¡�M.s�$e§H¡oL.J
ataques difamatórios: publicam folheto1t; jo�iftBe d>�;t.,sc

fletos com afirmações de todo infundadas; faàlDn.1k.dlo�ªblJC
ms 80b.sH.svs 0.6.
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ccGARRIDO,-o mundo abre as portas lO A.))
• Continuado da 1.· pág. bre admínístração portuguesa; a

colaboração técnica, cíentífíca e

económica, base do auxílio ame.

ricano; e ei problema. da Base
, das Lages nos Açores;
'ó último acto de 'Costa Gomes

nesta suá estadia na América do
Norte -foí a visita, em 19 de Ou.
tubro, à base da NATO, em Nor.
folk, onde jã prestara serviço hã
anos.

'

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�

1.° CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ·ROSA PE­

REIRA DA SilVA

3. Para obrigar validamen­
te a sociedade são necessá­
rias as assinaturasde dois
gerentes ou de seus procu­
radores, podendo; no entan­

to, os actos de mero expedi­
ente, ser assinados pot' um
só gerente ou' seu procura­
dor.
4. É., expressamente proíbi­

do aos gerentes ou seus pro­
curadores, obrigar a socieda­
de em actos' ei contratos es­

tranhos aos negócios sociais,
tais como fianças, letras, de
favor e outros semelhantes.

Está conforme.

Secretaría Notarial de Lou­
lé, 23 de Dutubro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

LIXO, LIXO" TANTO LIXO ...

Tendo lido' nos últimos núme,
ros do seu- jornal algumas frases
incitando a populaçãç ,

a manter

limpas as ruas da nossa víla,
ocorreu.me escrever.lhe uma car.

,

-ta para chamar a atenção das
entidades responsáveis para as

estrumeiras da Rua Padre An.
t6nio Vieira. (no centro da Vila).
Naquela abandona rua de acesso

à Av. 25 de Abril são pneus, ve.
lhos, papéis, latas,' restos de veí.
culos e lixo. Uma vergonha,

.

Um pouco acima, um terreno
destinado a construção, proprie.
dade do sr. António' Martins La.

gínha, servé de alternante à es.

trumeira da Câmara.
,

Numa demonstração ínequívo.
ca de total ausência dos mais ele.
mentares princípios de civismo e

reveladores de elevado grau de
incúria, algumas vizinhas daque.
la área fazem daquele terreno a

«sua» estrumeira.
Próximo estã um bloco resí.

dencial de 7 andares e de lã jã
eu tenho visto «voarem» sacos

de p Iá s tí c o s cheinhos de lixo .. ,

para junto das casas vizinhas.
'Sr. Director: levanto o meu

mais veemente protesto contra a

incúria dos que, eonspurgam o

'ambiente da nossa Vila e confío
na acção decisiva das autorída.
des lócais.

'

Um Assinante,

maram influências de todos os
continentes e em' cujo sangue hã
marcas genéticas dos clãs euro.
peus, das tribos do Norte ao Sul
da Africa, da Asia e das Amérí.
cas.

Senhor .presídente: .

Sou o Chéfe de, Estado de um.
Pais que' depois de hum

í

lbado
por meio século de ditadura sou­
be iniciar na longa noite de 25
de Abril urna revolução sem san.

gue que outros classificaram da '

mais pura do século.
Estafnos perfeitamente deter.

minados a salvaguardar a pure.
za dos principais objectivos re.

volucíónáríos:
- Devolver ao Povo Português

a dígnídade' perdida, implantando
condfç õe s de vida mais justas
com instituições democrãticas
pluralistas Iegítímadas na venta,
de do povo lívremente expressa.

--:- Iuícíar o processo' írreversí,
vel e def.initivo de descolonização
dos territórios sob admínístração
portuguesa. Não mais admitire. .

mos trocar a liberdade de cons.

ciência colectiva por sonhos gran.
díosos de ímperíalísrno estéril.
A nossa revolução iniciada

com o 25 de Abril, apesar de em.
, baraços e dificuldades, continua
a demonstrar o alto civismo do
Povo de Portugal.»

'HOMENAGEM DE FORD
Certificó" para efeitos de

publicação, que por escritura,
de 21 do mês corrente, lavra­
da de fis. 56, v. a 58, v. do
livro n.O A-79, de notas para
escrituras diversas, do Car­
tório acima referido, .o sócio
da firma «Garrido, Lda.», com
sede na povoação e fregue­
sia de Quarteira, concelho de'
Loulé, Romeu Barreiras Cae­
tano, cedeu a sua quota nó
'valor nominal de 20000$00"
ao consócio Francisco Aveli­
no Chaparro Gomes, pelo que
saíu da mesma, renunciou à
gerência que vinha exercen­

do na dita so cie dade, não
sendo de futuro' responsável
por quaisquer obrigações da
mesma.

,

Que, pela mesma escritu­
ra, foram unificadas as quo­
tas, primitiva do referido só­
cio Francisco Avelino Cha-.
parro Gomes, com a ora ad­
quirida, e alterado ,parcial­
mente o pacto social da mes­

ma sociedade, por substitui­
ção dos artigos 3.° e 5:°, por
novos artigos, que passaram
a ter a seguinte redacção;

De salientar que o Presídente
Ford. «manífestou a sua admira.
ção pelas qualidades' de homens
de Estado dos dirigentes portu.
gueses, demonstradas na restau­
ração da democracia -em Portu,
gal, através da realização de eleí.
ções livres num futuro próximo,

, como ao tornar possível o exerci,
cio do direito de autodetermina.
ção e independência por parte
dos povos dos territórios ultra.
marínos» - nos termos do cornu.

nicado oficial que foi destríbuído,
Por outro lado, o General Cos.

ta Gomes teve oportunidade de
contactar com a colónia, portu.
guesa radicada nos E. V" à qual
recebeu' com carinho é' alvoroço
a visita do primeiro magistrado
de Portugal àquelas paragens.
; O mundo vai, assim, abrindo
as portas a Portugal, depois do
obscurantísmo a que hos remete.
ra o famigerado «orgulhosamen.
te sós». Vai chegar' a hora de
sabermos quem são os nossos

amigos - com mais actos e me.

nos retórica, como o momento

exige.

...... u.u .........�.

Franqueada - Loulé

T
AGRADECIMENTO

,f .•

HOSPEDE DA CASA BRANCA

Eii'l 18 de Outubro, o Chefe do
Estado de Portugal visitou Was.

hington a convite do Presidente
,

Ford.
.

Hospedado na «Blaise House»,
residêhcia,oficial integrada na

Casa Branca e destinada a convi.
dados especiais do Estado ameri.
'cano, o General Costa Gomes tra,
vou conversações, durante urna,
hora,- com, Gerald 'Ford. A con.

versa assistiram o ministro Mã...
rio Soares e o secretário Henry
Kissinger. Os temas do díálogo
luso..americano foram: análíse da

situação politica em Portugal; a

linha evolutiva do processo de

descolonização dos terrttôríos so.

.. ,.,,,,, ........« ••
- ....

MARIA RITA VIEGAS BOTAEm cada recanto
uma estrumeira

-

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu re­

conhecimento a todas as

pess o as que se,dignaram
acompanhar à última morada
a sua saudosa extinta e às
que, por qualquer forma, ex­
teriori aararn os seus senti­
mentos de pesar. Para todos
os nossoaaqradeolmen to s

mais sinceros.

Sem estradas • Continuação dq, 1.· pág.
'

tares princípios de higiene e de
ctvllidade, servindo.se das, ruas

para os seus despejos.
E alguns casos são tão fla..

grandes que até hã um indivíduo
com tanta falta de escrúpulos'
que só (?) pára não sujar o seu

quarto de 'banho (reside. numa
'casa moderna próximo à Rua
Marechal Gomes da Costa) ser.

ve.se diariamente de um recanto
da rua para satisfação das suas

necessidades fisiológicas!
Para o «serviço» ficar comple.

to bem merece um duche de

quem morá ho 1.° andar,
Com gente desta como é pos­

sível manter uma vila limpa?
>I< * >I<

li: curioso notar que ninguém
gosta que lhes chamem porco e

por isso todas as pessoas que
não querem «incomodar.se» a

descer a, sua escada diariamente
e pôr o lixo à sua porta em cen,

díções de o carro levar, tratam
de lançar o lixo para junto dos
vizinhos (veja..se Rua Marechal
Gomes da Costa, Rua Padre An.
tónío Vieira, Av. José da Costa

'Mealha. e tantas outras, esque­
cendo.se que acabam por ser vi­
timas do seu próprio desleixo,
pois as moscas que se criam jun.
to do vizinho também «atacarão»
as suas próprias casas.

,

...E então é quem maís pode
ver atar sacos' de plástíco e lã
vão eles pelos ares, .. fazer creso

cer a estrumeira vizinha.
Mas será mesmo difícil criar

uma postura municipal para mul.
tar com-certa dureza aqueles que
sujam as nossas ruas com o seu

'lixo?

'. Continuação da 1�.· pág.

Artigo 3,°
seja tarde demais para." as te.

povoar de gente: válída. Os que
saíram, não voltarão se não en,
contrarem nas suas terras as co.

modidades a que se habituaram
em terras estranhas.
No sector de comunicação, as

empresas de transportes colecti­
vos têm um papel muito impor,
tante a desempenhar, pois é ne.

cessárío que haja cada vez mais
carreiras a servir areas cada vez

mais vastas, para que os habí.

tantes dos campos se desloquem
com mais rapidez e comodídade
aos centros urbanos.

. Sabemos de carreiras que jã
podiam e, deviam existir, mas, é
ainda mais doloroso saber .de car.

reiras que foram suspensas por
total abandono' de estradas que
eram transitáveis.
Sabemos que a Comissão Ad.

mínístratíva da Câmara de' Lou.
lé está fortemente empenhada
em arranjar as estradas e os ca,

mínhos de mais urgente necessí.:
dadee-também sabemos que em

numerosos sitios a população del.
xa transbordar o seu entusiasmo

_

numa forte vontade de colaborar
com ajudas em dinheiro, mate,
riais e trabalho, no sentido de
acabar com terríveís isolamentos
a que tem estado votada por ab.
soluta carência .de meios de co.

municação.
E não só é importante rasgar

novos caminhos e novas estradas
como também é imprescindível
que se mantenham os velhos em

condições transítáveís. Ora a ver.

dade é que isso jã está a aconte.
cer em relação a alguns sitios.
Por exemplo, temos conheci.

mentos que, na carreíra Pader,

ne.Loulé, foi suspenso, o percurso
entre Bolíqueíme.Sítlo do Ríbeí,

ro.Cabeça d'Aguia.Poço Telheiro,
por total abandono da estrada.
De tal forma aquela estrada se

tornou intransitãvel que a EVA
teve que suspender a carreira

'por aquela zona. Entretanto os

habitantes daquela zona ficaram

privados de transportes públicos,
o que, naturalmente, muito os en.

tristece. '

A Câmara de Loulé mandou

reparar o troço municipal do cru.

zamento de Alfontes até à Tino_

ca, mas ficou por reparar otro.
ço entre Tinoca e Boliqueime.
Esperamos que o próximo or.

çamento da Câmara inclua uma

verba para estes trabalhos tão

urgentes.

O capital da sociedade in­
teiramente realizado em di­
nheiro e outros valeres cons­

tantes da respectiva escritu­
ração, é do m o nt ante de
60�OOO$OO, e corresponde à
soma das quotas dos sócios,
que são as seguintes: uma

de 40000$00, pertencente
ao sócio .Fra ncisco Avelino
Chaparro Gomes; e outra de
20000$00, do sócio Ramiro'
Garrido Aspera.

".�-"f.;."-.:0- u.v

Novo ,Cineclu'be
no, Algarve,

Cruz da Assúmada - loulé

T
AGRADECIMENTO

Foi inaugurada, no día 23 de
Outubro, a secção de cinema do
Racal Clube de Silves, no decor.
rer 'durna sessão realizada no Ci.
ne..Teatro Silvense.
O novo cine.clube pretende le.

var o cinema 'até às povoações
mais desfavorecidas e apoiar gru,
pos e colectividades que se ínte.
ressem por aquela forma artís,
tica.
Inicialmente, o Cine-Clube Ra..

cal promoverá sessões quinzenais
em Silves, estando elaborada' a

respectiva programação até-ao
fim do ano, com a seguinte se.

quêncía de filmes:
«O Grande Ditador» (Charlie

Chaplin);
,

'

«Grande Destruição» (Francois
Truffaut);

«O Convite» (Claude Goretta);
«à Grande Fuga» (Alexander

-

Alov);
«Por quem os sinos dobram»

(Sam Wood).
Na face seguinte, a começar

em-1975, serão jã realizadas ses.

sões em vãrias povoações do Al.

garve.

JOSÉ DE SOUSAArtigo 5.°

Sua família, receando co­

meter involuntariamente qual­
quer falta, por desconheci­
mento de moradas e eligibili­
dade de assinaturas, vem por
'este meio agradecer a todas
as .pessoas que se dignaram
acompanhar o saudoso extin­
to à sua última morada ou

que, por qualquer forma ma­

nifestaram o seu pesar,

1. A gerência dispensada
de caução 'pertence' a todos
os sócios, que desde já ficam
nomeados gerentes, com ou

sem' remuneração, conforme
for deliberado em Assembleia
'Geral.
- 2. Qualquer dos gerentes
poderá delegar todos ou par­
te dos seus poderes de ge�
rência, por -meio de procura­
ção, em quem entender.

SURDOSSIEMENS

-�
AGRADECIMENTO

Um simbolo de qualidade de fama, Mondial

MOURATO REIS
EpecializadQ em 'Acústica Médica na,

Alemanha

ATENÇÃO LOULÉ
CONSULTAS no 'dia 13 de Novem.
bro às 12 horas na

• n,..

INCÊNDIO
EM VALE D'ÉGUAS

ANTóNIO RA�OS FOME,
Sua familia, desejando evi­

tar qualquer falta, involuntária
por desconhecimentó de mo­

radas e eligibilidade de assi­
naturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu mais pe·
nhorado agradecimento a to­

dos quantos o acompanha-
"

ram à sua última morada. .

��������������

Na residência do sr. Francisco

Raposo, em Vale de li:guas (Lou.
lé), registou.se recentemente um

incêndio, tendo ardido, grande
parte do recheio da moradia.

Os Bombeiros Municipais de
Loulé compareceram para com.

bater o sinistro, mas jã pouco
puderam fazer. Os prejuízos es.

tão avaliados em 40 contos de
utensilios ardidos, além dos es.

tragos sofridos na 'casa, tãmbém,
bastante elevados.

Farmácia PINTO
Encontra se nesta cidade Q Especia.
lista da nossa Casa para lazer a apli.
cação de protese auditiva e aBlSisMn.
cia técnica

Escritórios e Laboratórios em Lisboa: .0U'fldo Secreto

Rua da Escola Politécnica, entrada
pela Oalçada Eng. Miguel Pais, 56.1.'
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Roubo inédito Vem aí., �e nODO, a Uniaersidade?looletano �. [Ill�e
além do mais, o Turismo ficaria menos

só -,e uma temerosa crise da industria
que mais contribui para a inflação
seria, provávelmente, atenuada pela face
doutoral, universal, livresca deste Al­
garve enfim preocupado com os altos
valores do Espirito e da Cultura.

Mas a injustiça, inesperada, voltou
a imperar; a comandita do -Estado
Novos, sempre coerente com os seus

.princípios., achou que não senhor, o

Algarve não merecia uma Universidade,
pois, bem vistas as coisas, só em 1910
a -mâ casta. dos democratas (anticle­
ricais, eleitoralistas, etc.) integrava esta

Provincia de gente berbere na ancestral
terra portucalense dos nossos avoengos
reis. "

Alguns algarvios, nessa altura. re­

pudiaram veementemente a birra do -lí­
beral- Veiga Simão. o qual. além de se

deixar manietar pelo «papão- Rapazote.
entendia que o Algarve haveria de con­

tinuar. aa secula seculorum, urna su­

cursaleborense, Uma vez mais, má po­
lítica do actual representante (7) de Por­
tugal na O. N. U., pródigo em caniladas
progressistas e em afirmações demagó­
gícas (logo seguidas da policia de cho­

que e dos -gorílas- a malharem nos es-

Em noite recente. o filho do
sr. Manuel de Brito Costa esta­
va na Av. Jose Costa Mealha e

viu passar o automóvel de seu

pal mas não teve tempo de reco­

nhecer o condutor. Ao chegar a
casa. porem. certtíícou-se de que
o cerro Unha sido roubado e

Imediatamente acompanhou o

, pai para uma busca nos arredores
de Loulé: Ouarteirœ, Vilamoura
e Albuíeírc, onde acabaram por
localizar o automóvel em lugar
pouco Huminado. Preocupados
em evitar uma possivel fuga. co­

locaram o automóvel em posição
de impedir a marcha do carro

, roubado.
Porém. mal pensaram que den­

tro de instantes uma pistola me­

tralhadora os obrigaria a entregar
a 3 ladrões o automóvel que os

transportara a Albufeira.
Com facilidade puderam re­

greslar no 1.0 carro roubado ••.
pois ate já tinha mais gasolina
que no momento do roubo.

O 2 o carro apareceu depois
abandonado em Faro.

Ate aqui era preciso ter cui­
dado para evitar o roubo dos car­
ros It agora e necessário ter ainda
mais cuidado com os ladrões dos

Quando um Algarvio começa a

falar, geralmente muitos outros Algar­
vios, aproveitando a oportunidade,
iniciam também uma longa conversação
- e daí, provavelmente. a razão histó­
rica do termo «algaraviada-. Tal con­

dicionalismo verificou-se, por exemplo,
quando-já lá vão alguns meses-al­
guém levantou o problema da Univer­
sidade para o Algarve - tema trans­
cendente que, dado o burburinho,Direcção , obrigou até que deputados -eleítos-

Presídente . Albano Carvalho pela A. N. P. da Provincia 'elevassem
da Silva; Více-Presídente: [oa- a voz' no areópago de S. Bento,

quim Manuel Serra Loureiro; I p�rtur�ando graveme�t� as calmas
, . . . _ digestões de alguns crOnICOS «represen-Secretários: F�anclsco [cão da tantes da' Nação», que iam bater a sua

Piedade e Carlos Gomes Ruas boa soneca ao som plangente e

Tesoureiro: José Joaquim Alei- mono�órdico das �ordas vocais �os
xo; Vocais: Sérgio Guerreiro seus Ilustres compinches do partido

1:1 único.
Basilio. João Marcelo Lopes Foi. então, verdadeiramente notá-
Rodrigues. Vtcélío Sardinha. vel a unanimidade de critérios e

José Manuel Filipe Candeias. opiniões, Vastos sectores se pronuncia­
Carlos Manuel da Silva Lopes ram a favor da vinda. para o Algarve

duma Universidade 110va, perfeitamente
e José Bravo Marreiros.

capaz de se integrar nas necessidades
tecnocráticas deste Reino Moiro, já
tão cansado do albornoz das arábias
e das façanhas hermafroditas do Senhor
Príncipe D. Henrique dos Mares. Para

Em Assembleia Geral rea­
lizada no día 9 de Outubro.
foram eleitos os novos corpos
gerentes do Louletano. cuja
constítuição é a seguinte:

Assembleia Geral
Presidente: Prof. Joaquim

Manuel dos Santos Vairinhos

carros.

O caso foi entregue as auto,
ridades.

a'miele"
é mais uma alemã
que gostou do algarve

e ficou.
'

,
,

I A nova filial Miele está em Faro. Para proporcionar a todos os clientes
'do sul do país uma assistência r�pida; �specífica. Eficie�te., .•

.Os técnicos especializados da Miele' estao no Algarve. a disposição de
todos os possuidores das máquinas de lavar roupa: louça. material de
lavandaria industrial e outros aparelhos Miele. E alem das garantias de
assistência. a nova filial apresenta' uma exposição perrnanente de, toda
a gama Miele.
Este é mais um serviço prestado pela marca de electrodomésticos mais

avançada na sua técnica.

�:i.e.e
SEGURANCA NA VENDA
SEGURANÇA NO POS-VENDA

MIELE PORTUG'UESA, LOA. Filial em Faro: Rua 'Aboim Ascensão, 66 - Telef. 25211

tudantes.)
A pesada pedra do silêncio caiu,

logo depois, sobre a derrota da Univer­
sidade. O prometido Institute Polité­
cnico trazia, assim, o, travo amatgó de
um fruto da árvore da frustração. O Al­

garve suportou o golpe 'baixo no Polo
de desenvolvirnento da Região Sul;
aguentou a punhalada das auto-estradas;
teria agora, irremediavelmente, que apa- ,

rar o desabamento do palácio deilusões
de ter uma Universidade para os .seus
£ilhos. Prosseguia, deste modo, o siste- ,­
mático isolamento a que os nacionalis­
tas donos do poder haviam condenado
este rincão do País. Mas. como diz o

nosso abnegado povo, -enquanto há vi­
da hã esperança. - e vamos assistindo,

'

dia após dia, ao recrudescimento da, lu­
.ta pela Universidade. Urge. pois, .levar
em linha de conta o perigo de se cair,
novamente, na tal .algaravjada., que' ape.
nas serve, afinal, os interesses daqueles
que não desejam ver erguer-se. em -nill-­
monia, um Algarve melhor. Mais iIIÍ­

portante que a quantidade dos protestos,
é. neste momento, a qualidade dos in,
ierveníentes nesta batalha comum - isto,
sem teoria de elites', tão-somente pondo'
em relevo as agruras desta prova de for-,
ça que é fazer .com que venha a ser 'Te­
vista, como se impõe, a posição do, A�'
garve no contexto da distribuição geo:'
gráfica das novas Universidades. -- ,:;,"

Imensos serão os beneficios para
os filhos do povo algarvio (e ,não só)
com a existência de urna Universidade
no Algarve -numa encosta voltada ao Sol
e ao mar. (utilizando a bela expressão
do louletano Eng. o Laginha Serafim, mais

'

um' dos 'portugueses que pôso seuta­

Iento, os seus elevados conhecimentos
técnicos e a sua cultura ao serviço, de
paises estrangeiros, por' em' Portugal set
considerado adversário político do .regi-
me salazarista).

'

Que se faça então chegar, sem de­
mora, junto dos dirigentes deste Portu­
gal que se quer renovado, a voz danos­
sa ,razão, o chamamento à justiça -a que"
o Algarve' tem .direito, Pactuar, com os
erros do passado não será, decerto, a

linha de acção de quem presentemente
,

orienta a' politica educativa do País, O
Algarve aguarda justamente £¡illi.,no"1lo--:

,
mínio da Cultura, assim como nóutrcs

,

não menos importantes sectores da vi,
da económica, social e politica, ,o'2�',p�
Abril venha a ser uma data decisiva no,
renascimento da sua persónàlídade e na

sua verdadeira' e real integração, no to"
do que deverá ser, futuramente, Portugal. "

SEQUEIRA ABDNSQ,.;

"

De «Rampa» �',

(19/8/74)'
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AGRADECIMENTO .. -',C, v

, Silvhio C���'tódiô'Men'des' .' : <
., r7- ,._ •...•

_"-,; ... /;"

,

)

Suar família vern por este •.

-meío testemunhar' o seu reco;';', ,

'

nhecimento � todas as pe�_SQ�s
que compartilham da sua grap'.
de dor. e se dignaram atom"

panhar á última morada o àêl1 .

saudoso e chorado extinto. não
o fazendo pessoalmente, como,
era seu desejo., por desconhe ..

cimento de moradas e íleqíbí-
dade de assinaturas.

'

Vende ...e
2 Camas' de ferrocc/: coi, ,

chão de molas.' em .b/ e,jf,ado.
Tratar: Rua General Hum"

berto Delgado. 51,2.° - Dt."
Loulé.

EMPBEGID,O
Para secção de acessórios

precisa' S H,E L.. L.
hlefone 62482

Indicar ordenado pretendido
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de; dispensa de caução. será
exercida por todos os sócios.
que desde já ficam nomeados

gerentes. com 'ou sem remu-

I neração,
conforme for delíbe­

rada em Assembleia Geral.
2.o Para obrigar validamen-

Certifico. para efeitos de -te a sociedade é necessário e Certifico, nos termos do
suficiente a assinatura do só- art." 97.° do Código do Nota­publicação. que por escritura

de 29 do mês corrente, lavra- 'cio Urbano Carapeto Rosárla, riado, que por escritura de 29

da de fls, 99 a 100. v. do li- podendo, no entanto. os actos do mês corrente, lavrada de

vro' n." A-79. de notas para
de mero expediente ser assi- fIs. 91 a 92. do livro n." A-79.

escrituras diversas, .do Cartó- nados por qualquer dos qeren- de notas para escrituras di­

rio acima 'referido, Josefa de tes. versas. do Cartório acima re­

Jesus Carapeta, herdeira do 3.° A sociedade não

pOde-,
ferido. foi declarado que por

falecido sócio da sóciedade rá ser obrigada em fianças. óbito de António Carapeta
comercial por quotas de res- abonações. letras de favor e Guerreiro. também conhecido

ponsabilidade limitada. com
outros actos e contratos. es- por António Carapeto Guer-

d A J
- tranhos aos neqócíos sociaís.. reíro Rosária. ocorrido em'sé e nesta vila. na' v . osé -

da Costa Mealha, ric. s/n D, Está conforme. Loulé e freguesia de S. Sebas-

frequesta de S. Clemente, ..An- Secretaiia: Notarial de Loulé, tião. aes '4 de Setembro findo,

tónío Carapeta Guerreiro Ro� 31 de Outubro de 1974. residente na Av. José da Cos-

sárla & Irmão. Lda», António O 2.· AJUDANTE, ta Mealha. s/n:', desta víla e

çarapeto Guérreíro ou Antó- a) Fernnda Fantes' Santana freguesia de S. Clemente, na-
aíe Caeapeto Guerreiro Rosá� tural da mesma frequesie. no

ria doou óI quota do valor no- estado de solteiro. maior: que

minal de- 100'000$00, que este
não deixou descendentes nem

possuía na referida sociedade,
Â pa rtamen to testamento; foi habilitada como

a Maria das Dores Gonçalves Novo sua única herdeira sua mãe le-

Guerreíro: gítima, Josefa de Jesus Cara-

Pela mesma escritura pe- peto, viúva, natural da referi-
, ' Vende-se au aluqa-se (em d f

'.

d S CI tlos actuais e únicos sôcíos da a reguesla e . emen e.
frente do Liceu) Loulé, d I did A Jaludídasocíedade, Urban'o Ca- e resí ente na a u 1 a v, o-

.. Informa Telef. 62071-Loulé d C M lh / o

rapeto 'Rosáría e Maria; das sé a" osta ea a, s n .•

Dores Gonçalves Guerreiro. desta vila,

f Está conforme.oi alterado parcialmente" o. E
'

ega'dopacto social da mesma socíe-
' mp r

dade, substítuíndo os seus 8rt.·�
3.e e 5.°, por novos artigos.
que fícam com a seguinte re­

dacção:

ANTÓNIO-.:'(ARAPETO GUERREIRO

ROSÃRIA . & IRMAO,
Secretorio Notarial 'de Loulé

1.° CARTÓRIO
NOTARIO: ,LICENCIADO

NUNO- ANTONIO
DÁ ROSA PEREIRA

DA SILVA

Habil.itação
Notarial

Seeretaria Notarial

de Loulé

1.° CARTORIO

NOTÁRIO: LICENCIADO
NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PEREIRA DA SILVA

Secretária Notarial de Loule, 31
de Outubro de 1974.

': De 13 a 17 anos. preci-

Art.o 3.°
,O capital social. Inteira­

mente realizado em dinheiro
e outros valores constantes da
respective escrituraçâo 'é de
200.000$00. e corresponde à

, ioma, de duas quotas iguais. de
100,000$00. pertencendo uma

11 cada um dos sócios. ,

Art." 5.°
1 ° A gerência da socíeda-

sa-se.

Nesta redacção se informa

O 2.·Ajudante

a} Fernanda Fontes Santana

A ·propósito das novas Juntas de Freguesia

ESCLARECE
-

o
De harmonia com as informações

que nos foram prestadas pela Comis­
são Administrativa da Câmara de
Loulé a propósito da tomada de posse
das novas, Juntas de Freguesia, dísse-

13 I
mos neste jornal que os ex­

m i con tos -membros da Junta de Freguesia de

I
Almancil -não se dignaram compa­
recer, deixando as cheves -na portaconc1ruão da l.a página da sede, gesto que levantou reparos •.

de Quarteira, cuja primeira fase
, Profundamente chocado com esta

ficou concluida e� 1972 e ten�o noticia o ex-Presidente daquela Junta,
em vísta . a necessídaãe de apoio sr. Manuel Cristóvão de Sousa Guer­
às actividades piscatórias locaís

re iro esteve na nossa redacção para
e a, futuras obras que o desenvol manífestar a sua mágoa por uma ocor­

vírnento dessas actlvi.dad:s re.
rência de que foi vitima inocente, pois

.querram, elaborou a Direcção.Ge, não podia estar, presente numa ceri­
ral de Portos o projecto de urna mónia para a qual não foi convidado.
segunda fase de melhoram:ntos, Não recebeu qualquer comunicação
que compreende a ampliação de

quanto ao dia e hora da posse da no­

esquema de defesa ,litoral para va Junta e portanto não parece acci.
poente do aglomerad� até ao. tável que se estranhe a ausência dos
campo de esporões de Vllamoura membros da ex-Junta.
e, simultâneamente. a construção
de uma rampa ,de varagem com

vasto terrapleno adjacente para
estacíonamento das embarcações
de pesca, localizadas nas" proxí,
midades da futura lota.

«Esse conjunto de obras foi

posto recentemente a concurso,
integrado na empreitada de «Pro,

tecção e Valorização da Praia de

Quarteira -,- Segunda Fase - e

Varadouro para Embarcações de
Pescas e jl.djudicado pelo montan,
te de 12843285$00, com o limite
contratual de 13 500 000$00.

tos pintados na parede da sua resídên-
cia a coberto da noite.

'

Em Lisboa, onde se encontrava

em 'tratamento. faleceu no dia 13 de
Outubro, o sr. Manuel Virgínio Pires,
director do nosso prezado coleqa
. Povo Alqarvío», que se publica em

Tavira.
O falecido, que contava 65 anos

de idade, era um poeta de mérito, tal
como foi seu irmão, Isidoro Pires, Que:

o antecedeu na direcção do «Pa"vo
Algarvio', Sobretudo na gazetilba.
Manuel Virqínío Pires destacou-se
com apreço geral, 'mas a poesia de
expressão lírica também muito o ins­

pirou. Em 1953; publicou uma obra
intitulada • Pontas de Fogo».

Manuel Virgínia Pires frequentou
o Liceu de Faro e, trabalhou na Te­
souraria da Fazenda Pública de Ta­
vira e, ultimamente, desempenhou o

cargo de Chefe do Posto de Turismo.
Dedicou-se à defesa de ínteresses

do Algarve, através do Jornal que di­

rigia, e fê-lo com elevado espírito re­

gionalista.
O saudoso extinto deixou víuva

a sr.a D. Maria Eugénia da Conceição
Pinto Pites e era pai da sr." D. Maria
Hortense Braz Pires Ribeiro e do sr,

Eng. Daniel António Primo Pires.
Os restos mortais de Manuel Vir­

gínio Pires foram aguardadas em Ta­
vira por numerosas índívídualídades

representativas da vida cultural e so­

cial da Província algarvia, que se in­

teqraram no funeral.
Aos familiares do extinto -A VQZ

de Loulé» apresenta sentidas condo­
lências.

O sr, Manuel Cristóvão diss�-r,os

que aceitou o c�rgo de Presidente da

Junta de Almancil úniçamente para
servir a sua freguesia e não para ser­

vir o Governo de Marcelo Caetano.

B porque serviu. a sua terra o

melhor que lhe foi possível, não pode
deixar de manifestar a sua mais vee·

mente repulsa p�los insultos de que
foi vítima atravez dos cobardes escri:--

Diz-nos o sr, Cristóvão que a

chave estava na porta da casa do CD·

veiro (que mora ao lado da sede da

Junta) e daí a confusão ,?avida,
Com as economias feitas e paqan­

do até as deslocações de sua conta

durante 6 anos ôs membros da ex-Jun­
ta de Freguesia gastaram cerca de 900
contos em melhoramentos (principal­
mente caminhos e estradas) apesar
das débeis receitas. Só em melhora­
mentos no cemitério foram gastos 200
contes e mesmo assim ainda ficou
um saldo de 27.797$00.

Empregada Doméstica
Calla de 2 pessoas, precisa

de empregada doméstica dos'
30 80S 50 anos.

Tem máquina de lavar rou­
pa e louça.
Tratar pelo tel 62099�Loulé

TRANSPORTES DE CARGA
Lisboa - Algarve - Lisboa

e resto do Pais

Uniõo de Camionagem de Corg'p, L"
LISBOA LOULÉ

...

Rua dos Douradores,' 12-11

TeleE. 368788 e 363352
Rua Padre António Vieira
Telef. 62022 e 62710

Quinta doNa Lago

Um dos melhores Compos de
Golf do Europa

A Quinta do Lago é um arroja­
do empreendimento que já pesa no

contexto turtstico do Algarve.
Os 300 mil contos já ali investi­

dos podem dar uma ideia do que já
foi feito, mas estão muito lonqe de nos

dizer o que falta fazer para concreti­
zar projectos que transformarão aque­
le recanto do concelho de Loulé num

verdadeiro paraíso turístico.

Este acontecimento, que levou à
Quinta do Lago numeroso grupo de

jogadores e apreciadores de Golf, an­

teceu a disputa das taças «Apresenta­
cão» e «Quinta do Laqo». dum tor­

neio realizado nos dias 2 e 3 do cor­
rente e que despertou tal interesse
entre os entusiastas da modalidade
que alcançou a inscrição record de
1 "IO amadores, número até agora nua­

Desta realida?e se inteiraram os ca alcançado em Portugal e que nos
convidados que ah se deslocaram na dá uma ideia do interesse duma mo­

passada 6,a feira para participarem na dalidade desportiva de tanto agrado
apresentação dos primeiros 1'8 buracos e tão útil para as pessoas da 3.a idade.
de Campo de Golf da Quinta do Lago'lconsiderado pelos entendidos como No próximo número daremos
um dos melhores da Europa. mais pormenores deste acontecimento.

SURDOS

A, Dírectora Ilda dos Santos. em serviço de Inspecção e aproveitando para fa­
zer exames e demonstrações, apresenta os últimos modelos de aparelhos auditivos.
óculos só de encostar à cabeça sem fios nem pipetas. vendendo pilhas, prestando
assistência técnica a todos os aparelhes, sejam oúnão vendidos por nós, de qualquer
casa ou marcas. Aproveite esta única oportunidade nas seguintes localidades:

Dia 26 de Novembro • 3.a ·Feira
-,

LAGOS Farmácia SILVA Das 9 às 10

PORTIMÃO Farmácia CENTRAL Das 11 às 12

LOULÉ Farmácia CHAGAS Das 15 às (16
BOLIQUEIME Farmácia CAVACO Das 17 às 18

Ficaremos muito agradecidos com a vossa visita em:

LISBOA - Poço de Borratém, 33 S/L ...- Telef. 868352

PORTO ...- Praça da Batalha, 92-,1.° - Teld. 02�35602

LUANDA - Av. dos Restauradores, entrada pelo Largo Luís Lopes Sequeira, 2�2:o�A
Telefone 38381

Casa Sonotone
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Dia de Infâocie
• Oontinuaçcio da 1.· Pd.I1.

nas instalações da Casa da Pri.
meira . Infância, sob os atentos
cuidados das suas educadoras e

com a par t íc
í

p aç ãc de alguns
pais.
ÁS 60 crianças que frequentam

as instalações de Loulé se junta.
rani mais 40 do Centro Bem Es.
tar Inf'antil Nossa Senhora de
Fátima, de Faro, que se fizeram
acompanhar da respectiva Direc.
tora sr." .D. Maria Isabel Vilhena
e da Educadora sr." D .. Maria An.
tõnía Sequeira Pontes Amaral
Pereira.

,

Por amabílídade do respectivo
Comandante, as crianças de Fa..
'ro dealocaramvse no auto.carro
da P.S.P.·
Fez parte do programa da fes.

ta uma sessão de fantoches ( o
delirio da miudagem) e um tra,
tialho de pintura colectiva de
imaginação, plntado 'num extenso

painel colocado no chão.

" " "

Esta pequena festa mais uma
vez fez rea.çar o mérito de uma

obra de indiscutível valor, que há

longos anos vem sendo acarinha.
da pela respectíva Directora sr.·

D. Catarina Farrajota, cujo tra,
balho merece o reconhecimento
de quantos se interessam pela
educação infantil. E é muito im.

_porta:nte referenciar este porme,
nor, pois hã muitas pessoas que
pensam que a existência duma
Casa da Primeira Infância se.
justifiCa prtncípalmente por pos.
sibilitar às mães trabalharem fo,
'ra de casa, quando afinal o maior
mérito dessas instituições é o de
educar e instruir a criança, atra.
vés de um ensino (que'não será
científico) mas que tem o pre,
vilégio de fazer desenvolver a in.

teligência, através de ensínamen,
tos básicos que forçam a criança
a pensar e. a agir consoante o

que se lhe diz e o que vê fazer.
Na Casa da Primeira Infância

a criança cria hábitos que mar.

carão a sua personalidade pela
vida fora e que, em muitos ca,

sos, nunca chegaria a aprendei':
Essa coisa simples de lavar

sempre 'as mãos antes de comer

(hábito que muitos crescidos não
têm); estar com preceito à me.

sa' lavar os dentes e tomar ba.
nh� com regularidade; tomar re.
feições' a horas certas e ter ho.
ras certas para outros hábitos,
são pormenores muitas vezes des.
cuidados em casa ... porque a

mãe tem mais que fazer e o pai
outros problemas com que se

preocupe.
Estas instituições seguem,

pois, uma llnha de condúta que
muito virA beneficiar o futuro de
uma nova sociedade, mas em que
o papel dos pais continuará a ter
influência preponderante, na edu.
cação dos seus filhos, os quais,
por sua vez, até poderão influen.
ciar a vida dos pais, na criação
de hábitos familiares, de que a
todos beneficiarão.
Durante as 8 horas diá.rias

que permanecem na «sua 2.· ca.

sa:!>, a criança recebe os ensina..
mentos de hatmonia com a sua

idade e brinca nos compartimen.
tos que lhe são reservados e on.

de encontra objectivos que foram
criteriosamente escolhidos para a

sua idade. E vai mudando de sa..

la e observando novos objectos
.

que lhe vão aguçando a perspi.
cácia, através de uma aprendiza.
gem pré.escolar que os deixa

aptos .a aprender as letras e os

números com muito maior faci.
lidade do que aquelas crianças
que entram aos 7 anos na escola
sem a mais pequenina noção da
a utilidade de uma letra.

u ......_e_ '"' .

Á au��t'c� cóoperativa deve

ser U'l'na escola de civismo 01'!àe

o interesse particular se sacrifi.
ca ao colectivo, onde o homem

se habitua ao auto.governo, à dis.

ciplina' livremente aceite, ao con..
,

civio fratern�, onde, pela práticà
quotidiana da gestão democráti­

ca - princípio i1j.alianável do

uerdaàeiro cooperativismo - se

preparam, não' só cooperadores,
'I7kl.I verdaàeiroa ciàaàãoa.

•

Da nobre missão de fazer des.
pertar o raciocinio dá criança na

Casa da Primeira Infância de
Loulé se incumbem as educado.
ras'sr,·s D. Maria Helena Rosá.
rio Mendes, D. Marilia Mendon.
ça e D, Maria do Carmo Cavaco

que vivem dedicada e apaixona.
damente as suas profissões, dan.
do o melhor da sua boa vontade
a inteligencia para que esta ins.

tituição cumpra a sua missão.
Além: do Jardim Infantil fun.

ciona na Casa da Primeira Infân.
cia a «Creche D. Silvina Boni,

xes, onde são prestados carinho.
sos cuidados a 40 crianças -entre,
1 mês e 3 anos de Idade, sob os

cuidados do médico assistente sr.
Dr. Angelo Delgado, da' enfermei.
ra sr.s D. Maria Elenora OliveIra
e da encarregada sr." D. Isabel
da Cruz Rocha.
A creche funcIona em�regime

de semLinternamento, o que fa.
culta à mãe trabalhadora uma

maior liberdade na sua vida pro.
fissional, enquanto -os filhos creso

cem sob cuidados atentos de ze,

losas funcíonãrías que vigiam as

crianças Ei alertam quaisquer sin.
tornas de doenças.

O horário da creche ê das 8,30
às 19 horas, e nesse espaço de

tempo é servido o pequeno almo.

ço, o almoço e o lanche. Este ser.

'viço é remunerado de harmonía
com os rendimentos dos pais e

em alguns casos é 'totalmente
grátis. ' -

Apesar da carência de creches,
mais ou menos latente por. toda
a parte;' Loulé pode orgulhar.se
de possuir um bom serviço de as.

sistência maternóJnfantil, graças
aos esforços desenvolvidos por
aquelas 'bondosas senhoras loule.
tanas que há mais de 30 anos
criaram a Casa da Primeira ln.
fância das:?quais destacamos li
sr.s D. Maria José Cabeçadas
Ataide Ferreira, fundadora da

obra e entre tantas outras cujo
nome omitimos ínvoluntariamen,

te, a sr." D. Ivone Pacheco �a.
galhães Pinheiro e os srs. Joa?
Farrajota Alves, Manuel Rodrí.
gues Marques e os falecidos e

saudosos srs, Virgilio Calado Cot.
tes que, em épocas desesperadas,
sustentou do seu bolso algumas
necessidades mais prementes e

José, João Ascensão Pablos, que
também foi sócio benemérito.
.fundador e pelas continuadoras
dessa bela obra, entre as quais
será Iusto destacar a sr," D. Sil.
vina Bonixe e a sr.' D. Catarina
F'arrajota, que também sempre
puderam contar com a �,valiosa '

colaboração do Estado, que ulti.
mamente concedeu um subsidio
para a construção, ,düma vedação
em arame e vários outros melho.
ramentos no valor de 347000$00.

Que /,

neqocios
, Oantmuaçcio da 1.· ptJg.

necessário ir if já mensíonada
«raiz», do problema.
Na isua quase totalidade, pelo

menos em grande parte, o mer.

cado de Loulé é' abastecido de

peixe que nos vem -de Quarteira.
Ora, como inúmeras vezes tem
sido referido neste jornal, na
prata de' Quarteira não existe se.

quer uma balança para pesar o

pescado que os homens do mar
trazem nos seus barcos. Os inter.
medíâríos compram o peixe «a

olho» na presença burocrática de
um mncíonârío da Casa dos Pes.
cadores, ao som do clássico
«chub. O peixe encontra.se amon,

toado e habitualmente o peso cal.
culado pelos íntermedíáríos e no.

toríamente inferior ao peso real
do peixe que compram. Assim, o

pescador não recebe a paga a

que, tem direito pelo seu dificil e

arriscado trabalho, mas, por ou.

tro lado, também o consumidor
vai pagar mais caro o peixe que
compra, visto que os preços de
venda ao público são feitos a bel.

.prazer- do intermedário (o qual,
'às vezes, em resposta a reclama.
ções dos fregueses que acham o

peixe caro, responde que «talvez
esteja a perder dinheiro, pois não
sabe que quantidade de peixe
comprou.i.» ).
A construção de uma lota em

Quarteira é das obras mais ur.

gentes a levar a cabo naquela
'terra. Só' um rigoroso controle,

através dessa lota (e ai está a

tal eraízs ), poderá beneficiar 'não
s6 os pescadores -- que são os

que mais precisam - mas tam.
bém o consumidor e o próprio
Estado (taxas correctas em rela,
ção ao' peso real do pescado ven.

dido) . ,Nestes termos, as entída,
des responsáveis têm de encaro

rar, como primeira prioridade, a

contsrução da lota de Quarteira.
:Ill certo, no entanto, que urna

Oo'oper-at
í

va de Venda poderia
tíar aos pescadores melhores pro.
ventos e facil1tar ao consumidor
peixe a mais baixos preços. Eli.
mínar.se.ía, deste modo, a ânsia
(tantas vezes despropositada) de
lucro dos íntermedíâríos, que ga..
nham muitas vezes mais, em breo
ves horas de trabalho, do que os

pescadores que, além de arrisca,
rem a vida no mar, durante a

'noite, ainda têm, durante o dia)
que arranjar redes e barcos, -- e

forças para novos dias de mal
pago trabalho.
Este é um assunto, que, sem

os «minuciosos estudos» de anti.
gamente (estudos que ficavam
na gaveta, como já aconteceu
com a lota de Quarteira) terá de
avançar para resolução, sem de.
mora. Confiemos que os reais in.
teresses da' população sejam
atendidos pelos que dirigem este
Algarve, também ele a renascer.
:Ill que já. estamos tão cansados
de esperar ...

VIRIATO TRISTÃO
_"uuu u uo. ...... bi8.

* " "

Por simpatia para com a Ins.

tituição, a ComissãO' Administra..
tiva da Câmara Municipal de
Loulé destacou uma brigada de
trabalho voluntário no dia 6 de
Outubro que prõcedeu à limpeza
dos terrenos circundantes.

¥u

Reuniao
• Oontinuação da 1.· pág.

em 1 de Janeiro de 1975 tem co.
mo finalidade -actívar a electrrñ.

cação das zonas rurais e unífor,
mizar o preço da energia.
Em 'brtlhante análise, o novo

Presidente da Comissão Regional,
de Turismo do Algarve, Eng.·
José Luís de Moura, pôs os re.

presentantes dos Municipios pre.
sentes ao corrente do que pensa
e vai fazer a Comissão em 1975.
Das' obras a realizar salientamos

que o concelho de Loulé irá ser

beneficiado com melhoramentos
no valor de 67 mil contos, a le.
var a efeito pela Comissão de
Turismo do Algarve.
Nesta reunião foi decidido que

os Municípios teriam um repre,
sentante do Barlavento e outro
do Sotavento na, C. R. T. do AL

garve. ,

Loulé ficou incluida no Sota.
vento assim como S. Brás, Faro,
Olhã�, Tavira, Vila Real e Cas.
tro' Marim.

'

Após renhida votação, foi a

Câmara de Loulé designada para
representar as, Câmaras do Sota..
vento na C. R. T. A.
O conhecido arquitecto Nuno

Portas divulgou pormenores acer.
ca dos trabalhos em' curso para
a criação do Gabinete de Planea..
mento do Algarve, assuntO' a que
já ,fizemos referência ,neste joro
naL

I ,Dois acidentes

mortais
, Junto das ,Quatro 'Estradas_
(Loulé), verificou.se mais um

acidente de viação. Foi vitima o

sr. Keit Sweeney, inglês, de 18
anos, solteiro, que se encontrava
a passar férias em Quarteira.
Conduzido ao Hospital de Faro,
chegou já sem vida àquele esta.
'belecimento hospitalar.

•

Ao despistar.se a furgoneta
que conduzia, no sitio da Campi.
na (Loulé), ficou muito ferido o

sr. António de Sousa, residente
no Vale de Rosa, e o seu acorn,

panhante, sr. Francisco Guerreí.
ro Pereira, de 68 anos, residente
em Clareanes (Loulé). Conduzi.
dos ao Hospital de Faro, o con.
dutor chegou ali já morto, en.

quanto o sr. Francisco Guerreiro,
devido à gravidade do seu esta..

do, foi transferido para LisbO'a,
depõis de assistido.

...... «ow ••• ....,......"..

PEllCA O HABITO

DE FUMAR!

Readquira saúde e vitalidade

banindo o tabaco' dos seus hábi­

tos diário8.

�'"'�
Vai deviagem paraaAmérica?

.

.

Só a PanAm lhe oferece dois voos diários
sem escala para NovaYorque � Boston.
Vá desea.nsado com o apoio daPan Am no embarque,VIagem e dese�barque.

ligações imediatas a Montreal e Toronto, A asslstencla da Pan Am
à sua viagem para a América principia logo que Você contacte

Q iliU Agente de Viagens ou a

Voos diários sem escala de Lisboa para Boston*e v,oos diàrios,
sem escala de Lisboa para Nova lelQue,
A partir de Boston, ligaçOes imlldiatas para Filadélfia - Chicago­
Washington - Newark - Hartford-

Detroit - Los Angeles - S, Francisco.
A partir de Nova Iorque, ligações para los-Angeles e S, Francisco.
Para o Canadá, tanto a partir de Boston, como de Nova lorqU4b

• basde Zl da Maio da 1914
���.d"A linha aérea demaIOr exJlen.nCJ8 no'mUl o

f'[lJÇ8 clDs Reslil�f8doreG, 46 - USBOA - Túf.S82691 �ml!1

Inopo-rtuno
• Oontinuação da 10." pág. '

Na r'ealídade não tenho. conscíên.
cia de ter feito qualquer afirma.
ção susceptível de ser consídera,
da «propaganda anti. democrãtí,

. ca». Aliás, por responsabilidade
sacerdotal e até por maneira de
ser pessoal, nunca tive receio,
muito antes de o 25 de Abril, de
defender os ínteresses do' Povo
sempre que a verdade e a justí,
ça o exigissem. E porque o pro.
blema pode ser de simples inter.
pretação do que nós dissemos,
com diálogo talvez tudo se-escla,
reça.
.-:m de lamentar que o Jornal

fale vagamente de «algumas pas.
-

sagens de propaganda anti-demo.
crática» e não refira concreta..'
mente tais passagens. Devia re.

ferí.Ias, Seria dar- ocasião a que
os leitores ínterpretassem tam.
bém o juizo subjectívo de quem
as diz ter ouvido e seria assumir
a responsabilidade da sua publí.
cação.

'

,

,

.

- Além disso, na hipótese de
tais afirmações terem sido feitas,
a responsabilidade é exclusiva.
mente nossa, pessoal, e não da

,

Igreja como tal. Dizer.se, nestas
circunstâncias ou a modo de con.

clusão, que «não parece oportu,
no -que a Igreja faça o joga da -

reacção» pode revelar ignorância
ou incapacidade parl1 distinguir
o que é da responsabilidade da

Igreja como tal e da responsabí,
lidade de pessoas da Igreja, co,
mo pode revelar também o deí,
xar.se levar seni mais 'pelO's lu .

gares comuns de certas círculos
de imprensa í.nt e r e ssadoa em

atingir a Igreja,' bem .ao contrã.
rio do que temjsldo preconizado­
pelo nosso actual Primeiro ¥i�isJ'
troo

"

'

'"
Aqui ficam estas linhas, �ue

sirvam de esclarecímento par!'l',l?!t
leitores de «A Voz de LouIe»_�
sejam apelo ao sentido de. ver<;'l�.
de, justiça. e responsabilidade pa.
ra quem escreve nos jornais.
Quarteira, 15 de Outubro de

1974,
p.e ELíSIO DIAS
* * *

Nota da Redacção - Merece a

nossa inteira concorâãncia o con.

teüâo da oarta 'do er. Padre Elí.
sio. 'Por paradoxal que possa pa.
recer, estamos inteiramente de
acordo com a lógica interpreta:
ção que deu à local que plena.
mente justifica a car�a que nos

escreveu.,
_

Já pessoalmente pedimos des,
culpa' ao -Rev, Padre Elísio e ho.

je [aeémolo publicamente.
_

Quem dirige um jornal nao' es.
tá livre de dissabores deste- géne.
ro. Em numerosas ocasiões' tere.
mos evitado situações semelhan..
tes quando sugerimos qu_e a loca.l
seja assinada ou nos seja perm't.
tido divulgar o nome de quem
nos infor'l'na.
Em 99% dos casos, a,s pessoas

preferem ficar silenciosas «para
evitar problemas».
Ma'] desta vez aconteceu que o

pedido de divulgação r:os foi �í.
rigido por pessoa am�ga, cUJa
idoneidade muito respeitamos, a

qual teve como fonte de i?"forma.
ção um nosso comum amtgo, que
é católico p,raticante. Ambos nos

merecem a 'l'naior consideração e

respeito 'e por isso MS acreditá.
mos na validade ,da.<; suas paZa­
Vl'as. Soubemos dppoÍ8 'que a ori­

gem v-a queixa ,partira duma 3.·

pessoa e a partir des,se mamen.

to considerámos totalmente erra •

da a nQssa posição.
Sabemos dar a mão à palma.

tória quanáo reconhecemos que
errámos - pois sabemos que er.

rar é próprio do homem.
Entretanto aceitamos este inci.

dente como U'l'na lição.

_nA., _

leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ})
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[ustífrcação Notarial
.Secretaria Notarial de Loulé

1.8 CARTORí.o
NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTONIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de publí,
cação, que neste Cartôrío e no IL
vro de notas para escrituras di.
versas, n.s B.79, de fIs. 80 a 85,
se. encontra exarada uma escrítu,
ra de justificação notarial, outer.
gada ontem, na qual Filipe Mar.
tins Cavaco Barriga e mulher,

_
Marilia Dourado Neves, residen.
tes no sitio da Fonte de BoliqueL
me, freguesia de' Boliqueime, con..

celho de Loulé, e' Antônio Feve.
reiro, e mulher, Mária. de Lour.
des Costa Alfaiate Fevereiro, re,
sidentes na Rua Actriz Vírgínía,
n.s 15, 2.0, esq., da cidade de Lis.
boa, se declararam donos e legi.
timos- possuidores, em comum e

partes iguais, com exclusão de
outrém, <10 seguinte prédio: rüs.
tico, constituidó por terra de se.'

'mear, com árvores, . denomínado
«Abertura», no sítio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, concelho
de Loulé, confrontando do norte
com caminho, do poente com An..
tónío Valério Pinto, do nascente
com herdeiros de Francisco Ja,
cinto Viegas, e do sul com ,João
Farrajota Alves, inscrito' na res.

pectíva matriz predial sob dez/
/dezassete ávos do artigo núme.
ro mil setecentos e oitenta e seis,
com o valormatricial de mil treo
zentos e quarenta e um escudos
e a que atribuem o de um mí,
lhão e duzentos mil escudos.
Que este prédio faz parte do

.descríto na Conservatória do Re.
gisto Predial deste concelho, sob
o número trinta e 'cinco mil cen.
to e cinquenta e seis, a folhas
cento e oitenta e quatro, do livro
B - oitenta e nove, e que é títu.
lar da referida inscrição matri.
cial, na parte c o r'r e sp onden te,
João Lopes Matilde.

.

Que este prédio lhes pertence
por o haverem comprado em ca.

torze do corrente mês de Outu,
bro, pelo preço de um milhão e

duzentos mil escudos aos herdei.
ros· do referido João Lopes Ma.
tilde' e mulher, Maria da Piedade

Felipardo, José, Gumerzindo, Ma.
ria da Piedade e Aníbal F'elízar,
do Matilde, e respectívos cõnju,
ges, através da escritura, lavrada'
a folhas ·quarenta e três; do Ií..
vro número·C - setenta e nove,
de notas para escrituras. diver..

sas, deste Cartório. ..

Que dado o disposto no nüme,
ro um do artigo treze do Código
do Registo Predial e atendendo a

que o aludido prédio se não en.

contra inscrito na Conservatória
do Registo Predial deste conce.

lho, a favor dos vendedores, não
é . aquela escritura, título auñcí,
ente para registo; a verdade, po,
rém, é' que o prédio supra descri.
to havia ,sido adjudicado e ficado
a pertencer em comum e em par.
tes iguais, aos referidos vendedo.
res na partilha dos bens das he.

ranças abertas por óbito de seus

pais, e sogros, QS referidos João

Lopes Matilde e mulher, Maria
da Piedade Felizardo" titulada pe.
la competentt' escritura lavrada
em 18 de Janeiro do ano corren..

te, a folhas sessenta e três, ver.
so, do livro número A - setenta
e quatro, de notas para escritu.
ras diversas, deste Cartório.

Que por sua vez o prédio su.

Se quiser • • •

... DemonStrar que lhe faltam
os maÍ8 elementares princípios
de higiene, coloque o seu lixo em

frente da sua pr6pria porta...
não suje a porta dos vizinhos.
Não é bonito culpar os outros

pelos nossos erros.

... Se quizer adoecer com c6.
lera:
- Não lave as mãos mesmo

que estejam muito porcas.
- Não lave os aZime�tos crus.
- Beba água inquinada.
- Seja anti..higiénico.

pra descrito e então vendido per,
tencía aos autores das heranças,
João Lopes Matilde e mulher,
porquanto:

1. No inventário orfanológico
que foi instaurado e correu seus

termos no Tribunal Judícíal des,
ta comarca de Loulé, por óbito
dos avós dos vendedores, José
Felizardo da Ponte, mais conhe.
cído Só por José F'elízardo emu.

lher, Joaquina Maria, ou Joaqui.
na Maria Felizardo, que foram
casados um -com o outro, em pri.
metras núpcias de ambos e se.

gundo o regime da comunhão ge.
ral de bens e residiram no sítio
dos Cavacos, freguesia de Quar.
teira, concelho de. Loulé, foi ad.
judicado e .ficou a pertencer à fi.
lha dos inventariados e mãe dos
referidos vendedores, Maria da
Piedade Felizardo, já então casa..

da com João Lopes Matilde, um/
. /oitavo indiviso do prédio actual,
mente descrito. na Conservatória
do Registo Predial deste conce.

lho, sob. o número trinta e cinco
mil cento e cinquenta e' seis, a

folhas cento e oitenta e quatro,
do livro B � oitenta e nove, e

que já se encontra devidamente
registado a favor dos inventaria.
dos, José Felizàrdo da Ponte e

mulher; tendo as partilhas do re.

ferido inventário sido julgadas
por sentença de vinte e nove de
Maio de mil novecentos e' trinta
e três, que transitou em julgado.

2., Em data imprecisa, mas que
sabem ter sido por volta do ano

de mil novecentos e. trinta e qua.
tro, os referidos Maria da Píeda.
de Felizardo e marido, João Lo.
pes Matilde, pais dos vendedores
do prédio supra descrito, prece.
deram a uma divisão e demarca.

ção amígável, extrajudicial e

nunca reduzida a escritura públí.
ca ...:... ·efectuada com os demais
interessados - Manuel Felizardo
Júnior e mulher, Ml;J.ria Rolita
Felizardo, Ermelinda de Jesus
Felizardo Correia e marido, An,
tónio Correia dos Santos, Sebas.
tíão Felizardo, solteiro, malor,
Manuel da Ponte Felizardo, víú.

vo, todos residentes na povoação
e freguesia de Quarteira, deste
concelho, Adelaide Felizardo Ca.

pinha e marido, Sebastião Guer.
<retro Capinha, Augusto Felizar.
do e mulher, Maria José Coelho,
residentes na povoação e fregue.
sia de Quarteira, Maria Joaquí,
na Pinto', Luis da Silva Pinto e

Gertrudes das Dores Pinto, todos
solteiros, maiores, residentes no

sitio dos Cavacos, da freguesia
dita de, Quarteirà, Maria Coelho
Felizardo Sabino e marído, Joa.,
quim Sabino, Maria .da Piedade'
Felizardo e marido, Manuel de

Sousa, Maria do Rosário Felizar.
do e marido, José Fernando dos
Santos Júnior, Delmira Correia
Felizardo e Manuel Correia Fe.

lizardo, solteiros, maiores, todos
residentes em Quarteira, Francis.
co Jacinto Viegas e mulher, AI..
bertina Felizardo Viegas, tam.
bém reside'ntes em Quarteira, e

sendo todos os casados segundo
o regime da comunhão geral de
bens - entre outros do prédio
actualmente descz;.to sob o núme.
ro trinta e cinco mil cento e cin..'

quenta e seis, a folhas cento e

oitenta·e quatro, do l�vro B - oi.
tenta e nove, e que pertencia aos

inventariados José Felizardo e

mulher, tendo.lhes sido adjudica.
do e ficado a pertencer, nessa dL

visão, todos os actuais artigos
números mil setecentos e oitenta
e seis, e mil setecentos e oitenta
e oito, os quais correspondem à

. quota ideal de uni/Oitavo que
lhes havido sido adjudicada no

citado inventário por óbito de
seus pais, os referidos José Feli .
zardo e mulher.

•

Que, em dez de Março de mil
novecentos e quarenta e cinco,
por escritura lawada a folhas
vinte e oito, verso, do livro nú.'
mero cento e dezassete..A, de no.

tas para'escrituras de valor inde.
terminado ou superior a mil es.

cudos, excepto partilhas, da an.

tiga secção desta Secretaria, ac .

tual Segundo Cartório, os referL
dos João Lopes Matilde emu.

lher,
.

Maria da Piedade Felizar.

do, do citado artigo número mil
setecentos e oitenta e seis, que
ao tempo' confrontava do nascen..

te com Francisco Jacinto Viegas
e - outro, do norte' com caminho,
do poente com Manuel da Ponte
Felizardo e do sul com Avenida
Infante de Sagres, que lhes ha.
vía sido adjudicado na anterior
divisão não titulada, venderam a

F'ranciscoRícardo Bárbara, .uma
parte correspondente a sete/de.
zassete ávos, que como prédio
distinto que ficou a ser, foi de.
vídamente descrito nessa escrítu,
ra no número primeiro alínea a);
tendo a parte so b r a n.t e desse
mesmo artigo, ficado a perten.'·
per, também. como' prédio distin..
to, correspondente à restante
fracção de dez/dezassete ávos do
todo, aos referidos João, Lopes
Matilde..-e mulher.

.

.

Que., essa parte sobrante. cor,.

responde por sua vez ao prédio'
supra descrito 'e confrontando,
que eles justificantes, adquiriram
aos herdeiros daquele João Lo .

pes Matilde e mulher, pela cita.
da escritura de catorze do cor.

rente, lavrada a folhas -quarenta .

e três, do livro número C - se.

tenta e nove, de notas para es.

críturas diversas, deste Cartório.
Que desde a data da referida

divisão, subsequente à partilha
efectuada no inventário por óbL
to de José Felizardo da Ponte e

mulher, 'portanto, há muito mais
de trinta anos; os ínteressados
Maria da Piedade Felizardo e

marido, João Lopes Matilde, en..

traram. inicialmente na posse de
_ todo Q artigo' número mil sete.
centos e oitenta e

: seis - que
lhes havia sido adjudicado em
pagamento da sua quota que pos.
suíam no anterior - e posterior,
mente à vendá da parte díscrímí.
nada desse artigo, corresponden,
te a: sete/dezassete -ávos.. feita
pela citada escritura de dez de

Março de mil novecentos e qua.
renta e cinco, continuaram na

posse da parte sobrante do mes.

mo artigo, ou seja do- prédio su:
pra descrito, '0 qual se encontra
inscrito sob dez/dezassete ávos
do citado artigo número mil se.

tecentos e oitenta e seis, tendo a

posse neste mesmo prédio sído
também continuada pelos seus

herdeiros, os referidos José, Gu.
merzindo, Maria da Piedade e

Aníbal Felizardo Matilde, e res.

'pectivos cônjuges, até que o ven..

deram a eles justificantes pela
citada.

.

escritura de catorze de
Outubr.o corren te; e porque �
posse sobre o aludido prédio foi
exercido durante mais de trinta

anos; em 'nome próprio, desde o

seu início;· sem a menor oposi.·
ção, de quem quer que fosse, sem
interrupção .e ostensivamente,
com conhecimento de toda gente,
sendo, por isso, pacifica, contí,'
nua e pública, na data da refe.
rida escritura de catorze do cor.

rente; já os vendedores o haviam

adquirido por usucapíão.
Que em face do exposto não

têm 'eles justificantes, possíbílí,
dade. de comprovar o díreíto de

propriedade perfeita dos referi.
dos Maria da: Piedade Felizardo
e marido, João Lopes Matilde,
inicialmente sobre todo o artigo
mil setecentos e oitenta e seis e

posteriormente à venda titulada

pela citada escritura de dez de
Março de mil novecentos e qUa.
renta e c.1nco, sobre o prédio su.

pra descrito, e que lhes foi ven..

dido pela citada escritura de ca.

torze do corrente mês de Outu.

bro, pelos meios extrajudiciais
nOrrrlais, esclarecendo:

Que ainda no ano de mil nove.
centos e quarenta e cinco, foi pe.
dida a discriminação do rendi.
mento colectá.vel do referido ar.

tigo número mil setecentos e
-

oL
tenta e seis, mas que a Reparti.
ção de 'Finanças não possui os

competentes processos em arqui.
vo, razão porque os dois prédios
distintos, se encontram ainda en.

globados naquele artigo, muito
embora figurem como titulares

daquelas fracções os referidos
João Lopes Matilde e Francisco
Ricardo' Bárbara.
Está. conforme.

Secretaria Notarial de Loulé,
31 de Outubro de 1974.

Não há epidern
na' cr-eche

SURDEZ
OTACOSTICA, a mais moderna casa especializada.

em correcção auditiva, proporciona EXAMES GRATIS
EM LOULÉ, na farmácia MADEIRA, em 19 .do corrente,
das· 9 às 10 hora�. a

PREÇOS ESPECIAIS DE LANÇAMENTO

OTACÚSTIC'A
Rua da Madalena, 152-1.0 - Telef. 865275 - L1�BOÁO 2.0 Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

mo é do conhecimento de todos
ainda se mantêm em execução
um. certo número de medidas pre.
ventivas que se adoptaram. desde
a recente epídemía de cólera que
atingiu o nosso país. Uma destas
medidas preventivas consiste pre.
cisamente em mandar analisar
as fezes de pessoas 'doentes'com
diàrreias, e. desta forma, poder
comprovar se se trata de cólera
ou de qualquer outro tipo de diar.
reia. Ora aconteceu que em duas .

crianças que rrequentam" a Cre.
che e que em determinada altura ..

apareceram com díarreías abso.
lutamente banais, se resolveu, co.

.

mo medida de precaução, mandar
as, fezes ao laboratório parã pes.
quísar o víbríão (bacilo) de cõ,
lera, pesquisa. esta que foi posí.
tiva. Embora fossem casos' abso.
lutamente banais, pela benignida.
dade dos seus sintomas, e apa­
rentemente sem qualquer jperígo,
entendeu.se que se deveria; como
medida preventivá, fazer análises -,

não só a todas as outras crian.
ças mas ainda a' todos os functo,
náríos daqUele Estabelecimento
l'nfantil, e muito embora sem que
qualquer destes funcíonáríos ou

destas crianças apresentassem
. sequer qualquer sintoma de díar,
reia. Tudo isto faz parte das nor.

mas corrente de' profílaxía, 'Co.
mo resultado destes exames de
laboratório apurou.se que mais
mais a.lgum a.s crianças eram

«portadoras» de bacilos da cóle.
ra sem que contudo apresentas,
sem sintomas de doença. Convém
diz.er que portadoras não quer di.
zer doentes; diz.se que uma pes.
soa é portadora quando nela se

encontra qualquer micróbio ínrec,
cioso (o que só é possível atra,
vés de análises feitas no labora.
tório). Todos nós somos, ou po.
demos ser, portadores de muitos

agentes infecciosos de doenças,
sem que o saibamos, ou sem que
tenhamos estado ou venhamos a

estar doentes com essas doenças,
portando sem apresentarmos
qualquer sintoma. Tudo isto é

uma consequência e um condicio.
.nalísmo do universo biológico em

que vivemos.
Ser.se portador até nos pode

trazer o benefício de adquirir re.

sistência (imunidade) para essas

doenças, por um mecanismo' se.
melhante às vacinàs.

.

,._.. ....

-A água,
esse líqui�o
insubstitui-vel

.

Os habitantes do sítio dos Pi:
nheiros (Franqueada) têm no po,
ço de Afe o seu único recurso pa.
ra se abastecerem de água. Pois
este poço está totalmenté aban..
donado pelas autoz:idades respon.. _

sáveis, apesar de tantas recomen.

dações que. dão para se ter cui.
dado com a água.
-Diz.se que a' cólera é um peri.

go. Que a higiene é factor prino
.

cipal de combate à cólera, mas
·permite.se que os habitantes do
sítio dos PInheiros se abasteçam
duma água cujo estado de sani.
dade é perigoso para a saúde pÚo
blica. '

Pedem.nos que chamemos a

atenção. de quem de direito.

I

la

Em consequência destes reaul,
tados Iaboratoríaís, atrás citados,
e que nada têm de alarmente,' an.
tes pelo contrário, se podem elas,
sificar de normaís depois da ar.

relíadora epidemia de cólera que
•

varreu o pais na época estival,
entendeu.se que seria prudente e

sensato encerrar transitoriamen..
te, durante uma semana, a Casa
da Primeira Infância,' par:a , du, .

rante essa semana, se proceder
com mais rigor a todas as medL
das preventívas .e de desinfecção.
Nesta altura a Creche. já se

.

en,
contra de novo reaberta, com a.

salvaguarda de apenas serem ad­
mitidas aquelas crianças cujos
exames de tezes nada revelaram,
tendo as portadoras sido subme,
tidas a dívensas medidas preve�
tivas, entre elas diversos, e repe.
tidos exames de tezes até com.
pleta normalídade.

.

Aproveito a oportunidade des,
te esclarecímento, para, em no.

me de toda a EquipI' ·de Sàúde
Pública, dirigir a toei a popula,
ção louletana os maiores agrade.
cimentos {lela maneira co� aceí,
tou e colaborou connosco.
Relevo especial merece a valo.

rosa e esforçada Equipa de De.
sínfecção, superiormente dirigida
pelo Dr. Manuel Correa, que de..
nodadamente se sacrificou para
uma vasta actuação que se es.

tendeu por
:

toda a provincia aL
garvia. .

Resta.me fazer um apelo a to;
da a população: vamos continuar

vigilantes para a protecção da.
saúde de todos nós, e para isso.
contamos com a colaboração de
todos.

FRANCISCO IN1tS

LOULI:

AGRADECIMENTO

ANTóNIO CARAPETQ
GUERR�IRO ROSARIO:-

',Sua família profundamente
sensibilizada, e na impossibi­
lidade

.

de o fazer directamen­
te, por 'desconhecimento

.
de

moradas, vem por esta forma
manifestar o seu vivo reco­

nhecimento a todas as pes­
soas que o acompanharam à
sua última morada, ou de
qualquer forma Ihá mànifesta­
ram o seu desgosto pera
inesperada morte do saudoso
extinto.

O SEU SANGUE
PODE SER

AINDA MAIS úTIL

Se, para além de manter a lUa

saúde, puder lIalvar a Vida d••u.
troll.

.



A VOZ DE LOULE
7

MAISQUE
UMMESTRE
UMAMIGO

TEACHER'S

�NDC"E"M

Agentes Distribuidores para

Portugal Continental, Açores e Estado de Angola:

Est.°s Teófilo Fontainhas Neto - Com.o Ind� a SARL
Telefones 45306/7/8/9 Telex 18233 Apartado 1

.

s. Bartolomeu de Mes,slnes
Depósitos: lisboa, Foro, Porlimõo e lagos

--.........................--....................--------....._�

Algarve I Grondolo I Setubol
Comerciante, chegado de África, com pequeno

capital, carta de ligeir:os�e pesados, pretende traba­
lhar ou associar-se com fcbriccnte de cortiço,' comer-
ciante ou agricultor.

.

Dá referencios. e informações bancdrias em

Lourenço Marques e Grondolo (B. N.,.tL)
.

Resposta para J. L. M. B. '

Rua Álvaro Cosrelões, 49�1.e -, S-ETUB�L'

A partir do momento em que a necessidade,
entregue às ruins paixões, deixa de trabalhar,
constitui-se em inimigO' da sociedade, pois deixa
de cumprir a suprema lei que ela lhe im�e: o

trabalho. - Freqier

APARTAMENTO

VENDE:-SE
-na 'Urbanização Sui (Cadoiço)
Trata: Rua de Faro, 37 - LOULÉ

TELEFONE 62125

SUPERFOSFATOS
Químicos
Mistos

Fosfatos de Toniás

e fodos os adubos para a agricultura
VEN D E:

União de Mercearias do Algarve, Ltd.
Telefone 62022 LOULÉ

Olertavam (�aru,tos e

bebidas mas Ioram

prisãopara a •••

Subitamente, em Odeáxere, sur­
giu um automóvel a fazer rali nas ruas.
enquanto os seus ocupantes ofertavam
à rapaziada da terra charutos e bebi­
das. A coisa. porque desusada. cha.
mou aatenção de alguém que se apres­
sou a telefonar para-a G. N. R. de

Lagos. Esta força da ordem. também
desconfiada da magnanimidade da
oferta (um charuto de Havana custa

hoje os olhos da cara e um simples
copinho de medronho é uma conta

calada). pôs-se no encalee dos estra­
nhos amigos de dar sem olhar a quem ...

Começou então a perseguição.
Parecia um daqueles filmes de bandi­
dos e policias em que a cinematogra­
fia americana é pródiga; mas os ocu­

pantes do carro das ofertas foram mais
lestes e conseguiram escapulir-se. A.
autoridade porém. não desistiu: se­

guindo uma
-

pista. conseguiu saber
que os -rnãos rotas' estavam hospe­
dados num quarto particular na cída­
dt de Lagos.

Poi então montado o cerco. E em

breve. estava preso o João José Fran­
co Miguel. de 19 anos. cozinheiro.
residente em Lagos e que era o con­

dutor (sem carta) do veiculo. que
havía. sido roubado em Albufeira;
'pouco depois. outro companheiro da'
aventura foi detectado pela G. N. R .•

enquanto "pedía boleia- (que liae foi
dada para o calabouço): era o Fran­
cisco [oséda Assunção, de 17 anos.

pintor. natural de Fundão. Ainda ha­
veria um tal - Perry. que se conseguiu
escapar.

Na viatura apreendida. as auto­
ridades encontraram umacaçadelra de
cinco tiros. facas. um machade, mocas.
duas espadase uma catana: um auten

tíco arsenal a lembrar a - maioria si­
lencíosa-I No quarto, possuiam: rou­

pas. telefonias. cerca de dois quilos de
jóias, dinheiro inglês e português,
g'ira-discos. órgão. várias máquinas
fotográficas. tudo roubado pelo trio.
em Loulé. Lagoa. Portimão. LeIlOS.
etc.

. E assim foram para a prisão os

estranhos ofertantes de charutos e be­
bidas. Roubar para ofertar. faz lem­
brar o Zé do Telhado; mas as autori­
dades não foram em analegias: puse­
ram os meliantes atrás das grades. É
preciso noentanto continuar a usar

o chtlíndró. é que tem havido tanto
roubo no Algarve. que ainda falta
fazer uma limpeza maior. Porque isto
quanto a ladrões são como as moscas:

cada vez hã maisl

Vendem-se
2 Potes pequenos (em £0-:

lha). para azeite. em bom esta­

do.
Nesta Redacção se informa.

Notícias
FALECIMENTOS

'

- Num quarto particular do Hos­
pital de Paro. onde se encontrava em

tratamento, faleceu há dias o Rev.o
sr. Padre António Inácio. que há anos

paroqueava, com dedicação. a fregue­
sia de Almansil.

Nascido em Paderne e contando
63 anos. o saudoso extinto frequeatou
o Seminário do Espírito Santo. em

15raga. de onde veio para o Seminário
Diocesano de São José. de Faro. nele
exercendo 08 cargos de perfeito e

professor.
Nomeado Pároco de Aljezur. de­

sempenhou seguidamente as funções
de Coadjutor. primeiro em Olhão e

depois em São Brás de Alportel. saino
do destas para a Paróquia em que
perrnaneceu até à morte. Era irmão
da sr.e D. Maria da Conceição Inácio
Cruz e dos srs, Manuel Inácio. Jesé
Inácio e Inácio António Rodrigues e

cunhado das sr.as D. Alzira da Con­
ceição Neto. D. Josélia das Dores
Monteiro e D. Alice Martios Mealha
e do sr. Joaquim da Conceição Cruz.

A morte do Rev." sr. Padre An­
tónio Inácio foi geralmente sentida e

o seu funeral saiu da Igreja da Mise­
ricórdia; após Missa concelebrada,
para o cemitério de Almansil. Na Igre­
ja paroquial desta freguesia. o Senhor
D. Plorentino de Andrade e Silva.
venerando Bispo da Diocese. presidiu
a solenes Exéquias.
- Faleceu em Loulé. no passado dia

·17 de Outubro. o nosso conterrâneo
sr. Antóaio Ramos Fome. que contava
90 anos de idade e. deixou viúva a

sr.e D. Virginia do Carmo Ramos.
O saudoso extinto era pai do

nosso prezado assinante e amigo sr,

António do Carmo Ramos. Chefe de
Eínanças, casado com a sr.a D. Angé­
lica da Encarnação Martins Ramos.
residentes em Almada e das sr.as D.
Maria Madalena Ramos Melenas. ca­
sada com o sr. Humberto Carapeto
Melenas. residentes em Loulé e D.
Felízbela do Carmo Ramos Bravo.
residente em Luanda. viúva do sr.

Rodrigo Bravo Gomes.
.

- Vítima de uma intoxicação de
gás queimado enquanto tomava ba­
nho. faleceu há dias em casade seus

pais, em Loulé. onde se encontrava

•

pessoais
a passar férias. o nosso conterãneo sr.

Mateus de Sousa Gonçalves Cachola •

.
funcíonárío do' B. N. LL, em, Lisboa.
que contava 35 anos de idade e dei­
xou viúva a sr, a D. Odete Garradas
Gonçalves.

O saudoso extinto era .hlho do
conceituado comerciante na nossa

praça sr, Manuel Gonçalves Cachola
e da sr,a D. Amélia da Cruz Cerreta
Pencarlnha Cachola e pai da menina

Ana Cristina Garradas de Sousa Gon­
çalves e irmão da sr.e D. Maria JOSé
Gonçalves Cachola Guerreiro. cesada
com o sr, Manuel Francisce Guerreiro.
sócio-gerente da firma Cachola

ôGuer­
reiro. desta víla, e do sr. Manuel de
.Sousa Gonçalves Cachola, casado com

a sr." D. Maria Efigénia Alves 'Gon­
çalves Cachola. residentes em Lisboa.

- Em casa de sua resldêucia, no

sitio do Carvalhal faleceu no passado
dia 13 de Outubro, o sr. Manuel­
Correia Matias. que contava 75 anos
de idade e deixou' viúva a sr•• D. An-
tónia Francísca,

-.

C saudoso'extinto era pai dos
srs, José Parias Correia. nosso dedi­
cado assinante. casado com a sr.a "D.
Marla Alice Pereira Cavaco. residen­
tes em Loulé. Eugén o Martins Cor­
reia; casado com a sr'a D. Delmíra c

. ,

Guerreiro Correia. residentes em Cla-:
reanes e diis srs,a D: Maria de Fátima
Farias Correia. casada com o sr. An­
tónio Revez, D. Maria Natál:a Parias
Correia. casada com o sr. 'Manuel de
Sousa Gonçalves e avõ

-

das meninas
Ana Maria. Maria JOSé. Nulita Maria ..
Thierry. Maria ,Manuela. Isabel e Sa­
lomé e do. menino António Manuel.

Ás familias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.:

.

Monografia do Concelho·

de Loulé .i.'

Compra-se o livro «Mo;
nografia do Concelho de Lou­
lé». de Ataíde de Oliveira.

Nesta redacção se-informa.

Caixa de Previdência e Abono' de
FomíJio do Distrito de Foro

EXAME FOTOPODOLóGICO
.

E PODOMéTRICO
GRATUITO POR

ESPECIALISTAS
• FAÇA A SUA MARCAÇAO EM c,_;.t....._�_ ......_--

CORREC(;ÃO
CAS OEFORIV'iACOES
DOS PES'

Uul�·Parmálla Pinto, DO �Ia 2J de HDu�mbro·U tarde
PALMILHAS MEDICINAIS. E CALÇADO ORTOPÉDICO SOB MEDIDA

� INSTiITUTD HUBERTO DE PORTUGAL

� RUA NOVA DA TRINDADE, N.' 6· A, 6· L' - LISBOA 2 (PORWGAL)

AVISO

Para conhecimento dos utentes da Caixa de Prevídên­
cia e Abono de Familia do Distrito de Faro. informa-se

que aqueles serviços passaram a ter o seguinte horário:

De Sesunda a Sexta-feira:
- da. 9 à. 12,30 h. e da. 14 à. 16 h.

Ao. Sãl:tado.:
- da 9 à. 12 hora ••

A COMISSÃO

I f
Pit CHATO (PLANUS)

Expulso do Pais
um italiano corrupto ..

'

Um tal italiano de nome Mor,
gandi Pietro Alberto. sõcío.ge.
rente da casa «La Romântica»,
situada em Oihão. foi· expulso de
Portugal tendo sido conduzido,

ã

•

fronteira pela P. S. P. daquela lo.
calidade algarvia.
As actividades daquele estran­

geiro - corrupção, exploração
de mulheres. agressões e conduta
desonesta - vínham.no tornando
unia indesejável presença em

Olhão.
.

Tresposso-se
Por motivo de doença. tres­

passa-se o estabelecimento de
João Martins Rodrigues (João
Mariano). situado na Av.
Marçal Pacheco.' 117 Loulé­
Tele!. 62348.

«A Voz de leulé»
VENDE.�.S'E

,

� CASA ALEIXO
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A base sólida e a estrutura dinâmica do Banco do Algarve
.constituern apoio eficiente ao crescimento económico"

V�lorize as suas economias

cooperando no ressurgimento nacional.

CONTE CONNOSCO
NÓS CONTAMOS CONSIGO

-

a semente do futuro
. .

.

CO DOALG
LISBOA (Av. Fontes Pereira de Melo, 19 )-FARO-OLHÃO-S BRÁS DE ALPORTEL-PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA-LOULÉ

______________�v�_wwœ·WD.a��_�œhR; R& 4Ç __
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NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

DO CONCELHO DE OLHAO

CERTIFICO para efeitos de
publicação que, por escritura
del dezasseis de Outubro do
ano corre nte, lavrada neste

Cartório, e exarada de folhas
oitenta e quatro a folhas oi­
tenta e seis no livro de notas

para escrituras diversas, nú­
mero B - OITENTA E SEIS a

cargo da Notária Licenciada:
Mariá do Carmo Vilhena Se-

,.

queira e .Serpa Leal Cabrita,
os Senhores MANUEL LEAL
FARRAJOTA, casado. resi-·
dente em Loulé, na Rua de
Faro, n.> 33; LUCAS DA'
CONCEiÇÃO GENOVEVO,
casado, residente em Rio
Maior, na Travessa da Fonte
Velha; JOSÉ INÁCIO MAR­
TINS, casado, residente em

Olhão e JOÃO GUERREIRO
DE ALMEIDA, ca s ado, resi­
dente em Olhão, na Rua Dr.
Estevão Vasconcelos, n.O 16,
constituíram entre si, uma
sociedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limi­
tada, que se regerá pelas
cláusulas constantes dos ar­

tigos seguintes:
PRIMEIRO: - A socieda­

de adopta a den orninaç ão,
«AGROAL - SOCIEDADE DE
AGRO-PECUÁRIA DO AL­
GARVE, LIMITADA» e fica
com a sua sede, no sítio das
Pereiras, freguesia de Alman­
sil, concelho de' Loulé, poden­
do no entanto ser mudada
para .outra localidade se as­

sim for deliberado.
SEGUNDO: - A sua dura­

ção é por tempo indétermi�a- .

do e o seu início conta-se a

partir de hoje.
TERCEIRO: - O seu ob­

jecto é o exercício de explo­
ração agrícola e pecuária ou

qualquer outro ramo de co­

mércio ou indústria que resol­
va explorar e para cujo exer­

cício não seja necessário au­

torização especial.
QUARTO: - O capital so­

cial é de um milhão' de escu­
dos integralmente realizado
em din h e lro e dividido em

quatro quotas, três no valor

de trezentos mil escudos es­
cudos cada, pertencentes aos
três primeiros outorgantes,
Manuel Leal Farrajota, Lucas
'da Conceição Genoveva e Jo­
sé Inácio Martins e a quarta,
no valor de cem mil escudos,
pertencente ao quarto outor- '

gante João' Guerreiro de Al­
meida.

QUINTO: - A cessão, to­
tal 0\1 parcial, de quotas en­
tre os sócios é livremente
permitida, mas a cessão feita
a estranhos depende do con­

sentimento prévio da -

socie­
dade e dos sócios.
SEXTO: - A administra­

ção e gerência da sociedade,
bem corno a sua representa­
ção em juízo e fora dele, fi­
cam a cargo de todos os só­
cios, que ficam desde já no­

meados .qe ren t e s , com dis­
pensa de caução e com ou
sem remuneração, conforme
for deliberado em assembleia
Geral.
PARÁGRAFO PRIMEIRO:

- Para a sociedade ficar
obrigada s

ãó necessárias
duas assinaturas de quais­
quer dos gerentes.
PARÁGRAFO SEGUNDO:

- Fica proibido aos geren­
tes usar a denominação so­

cial em fianças, abonações e

letras de favor e ern todos os

actos ou contratos estranhos
aos negócios sociais._
SÉTIMO: - As assem­

bleias gerais serão convoca­
das por meio de cartas _regis-
'tadas dirigidas aos sócios,
com a antecedência de oito
dias, pelo menos, salvo nos

casos em que a lei exija ou­
tra forma de convocação.

Está conforme o original, a

que me reporto, declarando
que da parte omitida, nada há
em contrário que modifique,
condicione, 'altere ou prejudi-

, que a' parte transcrita.
Cartório Notarial de Olhão,

dezanove de Outubro de mil
novecentos e setenta e qua­
tro.

O Ajudante,

a) 'António Gomes Relógio
Júnior

Nota Quinzenal
• Continuado da 1.· pdg.

de mi,lhares de mortos e de tiros em cada esquina; dizem que

o. Pals está no .caos e caminha abertamente para o cornu.
ms ... E esta propaganda reaccionária é distribuida entre as

comunidades portuguesas de diversos países.

UMA das mais descaradas mentiras que os fascistas propa,
lam além fronteiras (e alguns emigrantes têm caído na

armadilha) é de que o Estado fica com todo o dinheiro
que os nossos trabalhadores emigrantes depositam nos Ban.
cos portugueses. Esses conspiradores, ainda não completamen,
te saciados da exploração a que submeteram, durante déca,
das, o povo português, querem agora evitar que os nossos

emigrantes enviem para Portugal o fruto do seu trabalho

para. assim impedirem que o País possa engrandecer.se e pro:
porcionar a todos um futuro melhor.

Habilitação' Notarial
Secretaría

.

1,- CARTORIO
NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, nos termos do
Art.o 97.0 do Código do Nota­
riado, que por escritura de 26
dt? mês corrente, lavrada de
fis, 84 a 87, do livro n.O C-79,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartório acima re­

fer.ido, foi declarado' que por
óbito de Maria da Glória Pin­
to, ocorrido em 8 de Junho
do ano corrente, no sítio de
S; Lourenço, freguesià de AI­
rnansil, concelho de Loulé,
onde residia, no estado de
viúva de José de Sousa João,
com quem foi cesada em pri­
meiras e únicas núpcias de
ambos e segundo o regime
da comunhão geral de bens,
com testamento, público, la'­
vrada no dia 12 de Junho de'
1953, a fis. 17, v. do livro n.s

47, de notas para testarnen-.
tos públicos, da antiga sec­
ção desta Secretaria, actual
2.° Cartório, no qual unica­
mente institutu pór herdeiro
seu referido marido, cujo tes­
tamento caducou, nos termos
legais, por ter o herdeiro ins­
tituído falecido antes da tes­
tadora, foram habilitados, co­
mo seus únicos herdeiros:

1. Por direito próprio, o se­

guinte irmão legítimo e ger­
mano:

1.1.' José Mendes Pinto,
casado segundo Q regime da
comunhão geral. de bens, com
Maria Nunes Barracosa, natu­
ral da freguesia de Almansil,
concelho de Loulé e residen­
te no sítio do Troto, da fre­
guesia dita de AJmansil.

2. Por direito de represen­
tação do préfalecido irmão le­
gítimo e germano, Manuel
Mendes Pinto, os seguintes
filhos legítimos" sobrevivas,
deste, que da autora da he­
rança são primeiros sobri­
nhos legítimos:
2.1. a) Maria Valéria Pinto,

'casada com Manuel Guerrei­
ro Cotovia, residenteno sítio
de São João da Venda; da re­

ferida freguesia de Almansil;
b) Bernarda Valéria Pinto,

casada com Manuel Guerrei­
ro Norte Teixeira, residente
em Comodoro Hivadavia, Ar­
gentina;
c) Gertrudes Valéria Pinto,

casada com Virgílio de Sousa
Caetano, residente no sítio do
Esteval, da aludida freguesia
de Almansil;
d) José Valéria Pinto, ca­

sado com Maria Rosa Lopes,
actualmente residente na Re­
pública da Venezuela;
e) Joaquim Valéria Pinto,

casado com Luísa Faria Pi­
nheiro, residente no sítio de
São Lourenço, da menciona­
da freguesia de Almansil;
f) António Valéria Pinto,

casado com Vitória Teresa
Mendes, residente na Repú­
blica da Argentina;
g) Fortunato Valéria Men­

des Pinto, casado com Irene
Gonçalves Guerreiro, residen­
te na povoação e freguesia
de Almansil e ainda;

2.2. Por direito de repre­
sentação do préfalecido so­

I brinho legítimo Manuel Valê-

Notarial de Loulé
r!o Pinto (filho do irmão legí­
timo e germano da autora da
herança, identificado no nú­
mero dois), o seu único filho,
que da autora da herança' é
segundo sobrinho legítimo:

.

h) José Nunes Pinto, casa­
do com Maria dos Anjos Fre­
derico Mendonça, res i d e n te
na Venezuela:
Todos estes herdeiros,

identificados no número dois
são naturais da freguesia d�
Almansil, concelho de Loulé,
e casados segundo o regime
da comunhão geral de bens;
3. Por direito de represen­

tação da préfalecida irmã, le­
gítima e germana, Maria Ber­
'narda Pinto.. os seguintes fi­
lhos legítimos desta, que da
autora de herança são primei­
ros sobrinhos legítimos:
3.1. Maria da Boa Hora

Cristóvão Pinto ou Maria da
Boa Hora Pinto Cristóvão ca­

sada com José Rosa Paque­
te, residente na Rua Dr. Emi­
liano da Costa, da cidade de

, Faro;
.

- 3.2. José Pinto Cristóvão,
cesado com Maria Martins de

.

Sousa, residente na povoação
e freguesia dita de Almansil;

3.3. Glória Pinto Cristóvão,
casada com José Martins Nu­
nes, residente na mesma po­
voação de Almansil; - todos
natu rais desta freguesia de
Almansil e casados segundo
o regime da comunhão geral
de bens.

4. Por direito de represen­
tação do -préfalecido irmão le­
gítimo e germano, António
Mendes Pinto, os seguintes
filhos legítimos deste, que da
autora da herança são primei­
ros sobrinhos legítimos:
4.1. Maria Valéria Pinto'

casada com António Gonçal�
ves de Olival, residente na

povoação e freguesia de
, Quarteira, concelho de Loulé;

4.2. José Valéria Pinto ca­
sado com Maria Mendonça
Alcaria, residente na Vene-
zuela;

,

4.3.· Maria da Glória Valé­
ria Pinto, casada com Fran­
cisco Matoso Rodrigues, re­

sidente no sítio de Vale de
Éguas, freguesia de Almansil,
já referida;

,

4.4. Filomena Valéria Pinto,
casada com António Bota
Guerreiro, residente na Vene­
zuela;

4.5. António Valéria Pinto,
casado com Maria Vitória da
Palma Mendonça: residente
na povoação e freguesia dita
de Quarteira.. - todos natu­
rais da freguesia de Almansil,
deste concelho e casados se­

gundo o regime da comunhão
geral de bens; e encontran­
do-se o 'José Valéria Pinto, já
ao tempo, separado judicial­
mente de pessoas e bens;

5. Por direito de represen­
tação do préfalecido irmão le­
gítimo e germano, Joaquim
Mendes Pinto, o único filho
legítimo sobrevivo deste, que
da autora da herança é pri­
meiro sobrinho legítimo:

5.1. Joaquim Matoso Pin-
'to, casado com Maria da Luz
de Sousa Brito, residente no

sítio do Povo Novo, freguesia
de Almansil, deste concelho
e ainda;

5.2. Por direito de repre-
.

sentação da préfalecida so­
brinha legítima, Felisbela Ma­
toso Pinto (filha do irmão le­
gítimo e germano da- autora
da herança identificada no nú­
mero cinco) os seus seguin­
tes filhos, que da autora da
herança são segundos sobri­
nhos legítimos;

a') Felismina Pinto Nunes,
casada com Manuel Marceli­
no I nês, residente na povoa­
ção e freguesia dita' de AI­
mansil;
b) Maria da Trindade Pin­

to Nunes ou Maria da Trin­
dade Pinto Nunes Henriques
Calado, casada com José Au­
gusto Henriques Calado, re­

sidente em Lisboa, na Estra­
da Poço do Chão, lote cinco,
primeiro frente.
Está conforme.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 31 de Outubro de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda· Fontes Santana

FELIZMENTE, a maioria dos emigrantes portugueses já.
sabe distinguir quais são os amigos e os inimigos;. já.
sabe que esses senhores que publicam folhecas contra

o M?vimento das Forças Armadas o que desejam é que se

contínua a explor_ar ?S povos das colónias, para enríqueeímen,
to de alguns capitalístas que põem o dinheiro 'nos bancos da
Suíça e não ao serviço do desenvolvimento do País. Os emí.
grantes já não' comem gato por lebre, já não vão na «canção
do_ bandido» -. e.les sabem "que Portugal era uma quinta na

mao de meia dúzia, um lugar onde não se podia abrir a boca,
uma terra onde o povo era estrangeiro. Os emigrantes por.
tugueses h�o.de cO)ltil�uar a ajudar o País, porque sabem que
agora se ajudam a SI própríos e aos seus filhos, porque sa.

beI_? que aqui se trabalha, em paz e liberdade, para que ama.
nha: possamos ser um povo orgulhosamente acompanhado pe.
los outros povos �rogressivos do mundo inteiro. Os emigran.
t�s portugueses hao.de fazer com que os maldizentes salaza.
ristas que publicam folhecas no estrangeiro engulam, de uma
vez para sempre, as suas mentiras descaradas.

...........

COLÓNIAS DE' FÉRIAS
DA F N A T

EM FUNCIONAMENTO'
C.DNTÍNUO
Entende a F. N. A. T. dever

proporcionar aos' trabalhadores
'portugueses uma mais racional
utilização dos Centros. de Férias
de que dispõe (Entre.os.Ríos, São
Pedro do Sul, Foz de Arelho,

o Costa de Caparica e Albufeira)
e neste sentido deliberou mante.
los em funcíonamento contínuo
durante todo o ano, aceitando
desde já incrições dos .presumí,
veis interessados em frequentá,
los para além da época estival,
geralmente a mais apetecida pe.
la generalidade dos utentes.
Com efeito, Invocando as datas

tradicionalmente marcadas para
férias escolares ou férias profis.
síonaís, a. situação actual mos­
tra.nos uma muito pronunciada
conce'ntração das mesmas nos

meses deJulho, Agosto e Setem.
bro, 'provocando um autêntico es.

trangulamento da capacídade de .

alojamento e de alimentação dos­
Centros da F. N. A. T. naqueles
trêsmeses, os quais, por eviden.
tes razões de congestionamento
no periodo alto de verão nem

sempre podem funcionar satisfa.
toriamente.
Apesar de alguns esforços

.

feí,
tos no sentido. de mentalizar as

pessoas para um maior escalo,
namento das férias, aquela obs,
tinação é tão forte que constitui
autêntica barreira p s

í

co Iôg
í

ca

quando - bem vistas .as coisas
- uma boa parte da população
adulta poderia gozá.las sem a su.

jeição àqueles ímperatívos.
Com efeito, o s períodos de

Abril, tv1aio, Outubro e até no in.
verno - Janeiro a Março - são
igualmente válidas para que as

férias resultem como necessida.
de imperiosa da vida moderna.
Aliás, podendo as férias repre.
sentar um papel periódico de re.

equilíbrío e tranquilidade, deve.
riam preferentemente ser frac.
cionadas ao longo do ano, garan,
tindo assim uma melhor repara.
ção da fadiga, diversificando os

Centros de interesse e escalonan­
do os periodos de repouso.

•u • *4:'" -• tUU_

Carimbos.
Faça as

na Grâfice

62536.

suas encomendas
Louletana - Tel.
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PELA PRIMEIRA VEZ
rq:
2 A expressão «pela prímeíra vez» tem sido ultimamente
�uito usada. Com efeito, o povo português - desacostumado

I
de inovações, por força da; filosofia política, conservadora que

.

�he foi Imposta durante 48 anos -. tem, desde o 25 de Abril,
ü:ivi:;;to . abrír.se perante o pais, c0I!l0 um clarão matinal, novos

.

e prometedores caminhos. .

Vejamos alguns exemplos, recentíssímoa., peu" primeira
vez, Portugal está presente na Assembleia. das Nações Urii;
das, através da "pz do Presidente da República, General
Costa Gomes; pela primeira vez, este pais comemora (com
20 anos de traso). o Día Mundial da Infância; pe,la primeira
vez, uma mulher actua como juiz num tribunal judicial por:'
tuguês (na Marinha Grande); pela pri,meira vez...

.

GO'nvenhamos, no entanto, que a expressão «pela primeira
'vez» não agradá a algumas pessoas, cujas formas

-

de' pensar
e ele agír estavam de tal modo «emperradas». que dificilmente
pode haver «óleo» que as faça agora- correctamente laborar.

'I'enhamos, porém, conñança, no futuro: pela primeira vez da.
mos passos decisivos para que Portugal deixe o último lugar
na Europa (no desenvolvímento económico, na educação, na

saúde .. .), e talvez..
os sebastíanístas se convençam que, pela

primejra vez, poderão deixar de ser os cafres do Reino Cada.
Vl2roso (Parafraseando dois portugueses inteligentes - o Pa.
dre António Vieira e Luil! António Verney).

MANUEL SEQUEffiA Al"ONSO

INOPORTUNO
Ex.'-!'O Senhor
Director de «A Voz de Loulé»
LOUL:El

.
.

Ao regressar do meu trabalho
de assistência aos doentes, no
«HOLY CROSS HOSPITAL» -

Haslemer.Inglaterra, onde passei
todo o mês de Setembro, fiquei '

apreensivo com aJocal intitulada
«Inoportuno ... »; inserta na últi.
ma página, em «A Voz de Loulé»
de·4 de Setembro p. p., de que
então tomei conhecimento.
Foram muitas _as pessoas que,

por tal motivo, conhecendo.me e

p!!,rtiqipando habitualmente na

Missa em Quarteira, se me ma.

�estara.m lamentando a divul

gªção, com relevo 'e em lingua.
gem que por ser tão vaga, pode
ser demagógica, de algo que ape.
nas se ouviu dizer e que com.
promete pessoas e instituições
'(Igreja).
De facto, parece bem pouco ra,

zoável e «inoportuno», neste tem.

-------,....

Sem estrada's
não pode haver
progre.sso
De todos os recantos do nosso

vasto concelho nos chegam cons,

tantemente, clamores de estradas

q\!El é urgente rasgar; de estra,
gas que é preciso arranjar.

\

.

'ral como as veias no corpo hu.
.

mano, assim as estradas são tam.
bém os canais através dos quais
se activa a vida de uma Nação.
'El cada, vez. as estradas são mais
necessárias' porque é preciso an.

dar cada vez mais depreas a e

CQm veículos cada vez mais me.

canizados.
Muitos dos nossos campos es.

tão abandonados exactamente

por carência de vias de comuni..
, cação, a que se alia a falta de
electrícídade e de água.

.

Por isso o novo Governo terá
_ q,ue olhar com mais carinho pa.
ra as nossas aldeias antes que

• Continua na �." pág.
.ft ••• ou" ••••

\

Arranjo de estradas
SubsicUados pela C. O. F. A. fo.

ram já iniciados os trabalhos de

betunagem das Estradas Munící,

pais da Goldra, Palmeiral e'Na.
ve do Barão, cujas obras estarão
concluidas antes do final do ano.

Desta forma se concretizam
velhinhas aspirações de popula..
ções que já impaciente e desaní,

m!k<!a:mepte aguardavam a' realí,
za�"de-tão inadiáveis melhora.

��£>ágYei âW20tttPa¡'fro�ula.
.1p¡1s -qu€£M.1� aniM� !pOr Iobras semelhantes tam���.
.de ser ouvidos, certaméh':�."'·

po em que «os esforços de demo.

cratização do País» pretendem
tornar as' pessoas cada vez mais
responsáveis, divulgar, apenas
porque se dispõe de um órgão de

informação, afirmações como es.

ta: «. ".Pesarosa com o que lhe
'foi dado ouvir em recente Missa
na Igreja de Quarteil'a, pessoa
_¡tmiga transmitiu.nos algumas
passagens de propaganda anti,
.democrátíca propalada pelo Rev.
do Páróco daquela freguesia ...

Não parece nada oportuno que a

Igreja faça o jogo da reacção ... »
Como homem e como Pároco

apenas quero dizer o seguinte:
- Gostaria de díalogar com as

pessoas que se dizem escandalí.
zadas (e Pe sa r osa s «e» choca.
dass ) com as nossas afírmações. .

• Continua, na 5." pág."
..... -:_._.. • u

Um dia para a Nação-
Através do sr. Filipe Viegas

Aleixo chegou ao nosso conheci.
mento que aos miúdos João' José
Mendes Calado e Paulo J'osé
Mendes Semião, ambos de 11

anos, residentes na Rua da Es.

parguína, ocorreu colaborarem
em «um dia para a Nação» fa.
zendo uma colecta de fundos pa.
ra entregarem ao Governo.
Reuniram 161$00 e fizeram a

entrega dessa importância ao sr.

Aleixo, . funcionário do Mercado

MUnicipal, o qual, por sua vez,

já dispõe de mais 10 410$00 que
lhe foram entregues pelo comér,
cio do Mercado Público de Loulé.'
Desta forma, Loulé, colaborou

na simpática iniciativa de «um

dia para a Nação».
. . -.• ......... u

"

E preciso, activar
• CTontmuado da t» pág.

ra atender a ligações, a baixa.

das, a inspecções, o que, Iógí,
camente acumulará progressíva.
mente os pedidos por satisfazer,
com enormes prejuízos para os>
utentes de electricidade e para a

própria economia nacional pois
permanentemente se impõe que
seja diariamente aumentado o

consumo de electrícídade do nos.,

so País. Isso significará progreso ,

so e bem estar, legítima aspira.
ção a que todos devemos desejar.

:El preciso, é urgente que a elec.
tricidade chegue a todos os re.

cantos deste país; onde a sua ins.

talação se justifique. Poderemos
ter assim uma vida melhor.

.

Se a Federação de Municípios
de Faro não está ainda à' altura

dffl93W-§�ã? para que foi criada

que se dmamizem os seus qua.
dros ou a sua orgânica.

o País' precisa'
de mais- P-iscinas
«Há sete ou oito anos, foi cons .

truída a actual piscina da Cova
da Piedade, obra então muito cri.

tícada, pois, díztam, não-se justi.
ficava a, construção de uma pis.
cina num local com praía a 5
quílómetros í. •• »

«Assim, aquela continua a ser

a única do distrito, porém, feliz.
mente, é bem aproveitada. Todos
os anos aprendem a nadar entre
700 a 800 crianças, com idade

compreendida entre os 6 e os 9
anos. Cerca de 60 por cento des.
ta miudagem está apta a parti.
cipar em competições desportí.
vas!»

Do, «Diário de Lisboa»

Um prospector
de Banco
em apuro.s
A mudança de um regime de

ditadura para a necessária -líber.
dade que<ansíavamoa e merecia.

mos, veio aumentar em certos in.
divíduos a ideia de passarem a

ter mais liberdade. para .. , se go.
vernarem sem' trabalhar.
E por, iS80' assaltam bancos,

casas particulares, estabelecímen.
tos, pessoas em plena rua e, cla.
ro está, não podiam ficar trano
quilos' os homens a quem os ban.
cos confiam visitar clientes para­
apressar solução de problemas
de interesse mútuo.
De pequenos roubos, passou.se

agora ao Uso de armas em plena,
estrada. Tal aconteceu há dias

próximo de Albufeira, ao pros.
pector do Banco P. Atlântico sr.

Santos Fonseca que viu a estra.
.
da impedida por um «Ford Es.
cort» donde saíram 3 individuos

que o ameaçam' com uma-arma
de guerra;

.

Para evitar perder a vida e

também os valores que transpor.'
tava, o empregado bancário pre .

feriu entregar tudo e ficar no

carro .... sem as chaves que os Ia.
drões também levaram.

Espólio do 'roubo: 1004330$80,
incluíndo 691 848$30 em cheques
e 49 460$00 em 2 letras.
Para tranquilidade de todos

nõs, será desejável qué as auto.
rídades reforcem a caça aos «fo,
ra da Lei».

.
.

,,'
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CENA DE TIROS
EM VALE DO TELHEIRO
Enquanto trabalhavam' no

amanho da terra, nas proxímída,
des de Vale do Telheiro (Loulé),
Q sr. Inácio Gualdino, de 68 anos,
e sua mulher, sr.' D. Maria de
Jesus Cativo, de 63 anos, foram
abordados por um seu vizinho
(sr. João Guerreiro Cativo, de 57
anos, casado, proprietário) que,
armado de caçadeira, e sem pro.
ferir palavra, disparou vários ti.
ros sobre o casal, que feriu gra,
vemente.
Conduzidos os feridos ao Hos.

pital de Loulé, a D. Maria de Je.
sus, com um tiro no abdómen,
veio a falecer poucas horas de.
pois; o sr ..Gualdíno, com feri.
mentos graves num braço, foi
transportado para o Hospital de
S. José em Lisboa, após ter re.

cebído os primeiros socorros.

O agressor, cuja actuação a

G. N. R. de Loulé procura -escla.

recer, dírtgíu.se, após ter prati.
cado o criminoso acto, a sua ca.

sa, onde desfechou a arma con.

tra si, na região do coração, ten.
do morte imediata.

.... • n • ..._... nnn u

As cooperativas oferecem ao

agricultor a possibilidade de es.

tender o seu campo de acção sem

alienar totalmente uma indepen­
dência que· em geral estima.

Solarium de Loulé - Sgciedade Promotora de
-

,

Actividades Recreativas, S. A. R. L. '

Assembleia Geral
Convoca-se uma Assembleia Gera!' extracrdinária

da Sociedade para reunir no dia 26 de Novembro pró­
ximo pelas 21 horas no salão da Câmara Municipal de
Loulé, com a seguinte ordem de trabalhos:

.Deliberar-se sobre a candidatura a uma concessão
a fazer pela Câmara Municipal de Loulé, para a cons- '

trução e exploração das Piscinas, no. Parque Municipal,
ou escolher outras alternatlvas previstas na lei.

Não comparecendo ou não estando representados
a maioria .dos accionistas, terá lugar nova Assembleia
Geral, em 2." convocatória, no dia 12 de Dezembro pró­
-ximo, pela mesma hora e no mesmo local, sendo váli­
das as deliberações, seja qual for o número de accio­
nistas presentes,

Loulé, 28/10/74.

O Presldente da Assembleia Geral '.

Nova Comissão
Venatórla . Concelhia
Em reaunião realizada na Câ,

mará de Loulé no passado dia, 19, .

foi democratícamente eleita a no.

va Comissão Venatória do Con.
celho de Loulé que ficou com a

seguinte constítuíção:
Sérgío Moreira Viegas, Capitão

da F'orça Aérea; José Rosa Guer.
reiro, industrial; Jaime Gonçal.
ves Cativo, estofador e Valério
Clara Chocolateiro, canalizador.
,

Candidataram..se a estas eleí.

ções 27 caçadores representando
as freguesias do Concelho de
Loulé.
Entraram na urna 136 votos.

.. -.-

Trabalho de campo'
.

para joven·s
das cidades
Beguíndo o exemplo do que já

se faz em muitos países, está a

críar.se em Portugal ambiente

propício para atrair jovens das
cidades a trabalhar no campo em

regime da «passatempo.remune,
rado».
Parece.nos tratar.se de uma

iniciativa altamente benéfica pa.
ra a lavoura 'porque está careci.
da de braços para trabalhar a

terra; benéfica para os jovens
que adorem a vida ao ar livre e

em ambiente de novas emoções
'que se traduzem em cavar a ter.
ra, conduzir um' tractor, pular
um valado, apanhar. fruta duma
árvore, sentir o perfume da Na.

tureza, acompanhar o desabro.
char de uma flor, o germinar de
uma semente; sentir quanto cus,
ta «comer o pão de cada dia com

o suor do próprio rosto»; a ale.
.

gria de plantar uma árvore e vê .

.la crescer; subir a um monte em

madrugada de Sol e encher 013

pulmões com a pureza do ar da
montanha. De tudo isto os jovens
gostarão de fazer se souberem
encaminhá.los para novos rumos

onde sintam que começam (já) a

ser úteis à sociedade e a si pró.
prlos..; porque cedo aprenderão
a trabalhar e a ganhar dinheiro ..

, E há tanto por fazer nos cam.

pos deste pais, que bem se pode.
rá dizer que, aí, o trabalho não
tem fim.
Claro que para isto acontecer

é preciso que haja uma organi.
zação, pois qualquer lavrador íso.
ladamente não irá convidar meia
dúzia de jovens para o 'ajudarem.
Terá de ser um trabalho de equi.
pa e bem coordenado.
A existência de uma Coopera.

tiva Agrícola pode ser um passo
decisivo para que fosse feito al,

guma coisa nesse sentido.

Agora é hora de arrancada pa.
ra o Portugal novo que precisa.
mos contruir - com a força e a

inteligência dos NOVOS e a' ex.

períêncía dos menos jovens.

Planeamento
do A,lgarve
• Continuação � t» pág.

ideia da larguesa de vistas com

que se pretende desenvolver este
país.
O que se projecta é de tal mo.

do aliciante, que não é dificil pre.
ver o extraordínárío incremento
sócíoveconómlco que o Algarve
irá experimentar em todos os

sectores.
O Despacho que criou este no.

vo 'cargo � da responsabilidade
de vários ministérios' e nele se

acentua que' «a pressão de ínte.
resses prívados sobre as autar.

quias locais, praticamente destí,
tuidas de serviços técnicos pro.
porcíonados às solicitações, alia.
da à. incapacidade de anteriores

gov-ernos em manter planos de

expansão' e renovação urbanos
actualizados e tecnicamente pres.
tigiados, mais impõe e conjuga.
ção estreita de planos territoriais
e paisagísticos com os regula.
meritos locais e os projectos de

actuação imediata».
Proximamente daremos mais

pormenores.
. •--_. •

Procura-se
Por motivos de seu próprio

interesse, a família de João
Romão, de 76 anos de idade,
natural de Querença, que de­
sapareceu de casa aos 12
anos, pede a quem conheça
o seu paradeiro o favor de
prestar informações a Gertru­
des Emília da Conceição,
Charneca (Querença) ou no

Posto de Loulé da G. N. R.
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(<A VOZ DE LOUU�))
VENDE-SE

Na CASA ALEIXO
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